
SEGUNDA = 
ÉPOCA 

F R A N Q U E O 
C O N C E R V A O O ] 

MADFID. Año IV. Núm. 796. Apartado 466. Viernes 9 de Enero de 19i4* Teléfono núm. 365. Radacdáa y AdinimstrmsiS!£: BARQUILLO, 4 y 6 

BE CRÉDITO 

AfiRiCOLA 
LOS PÓSITOS! E N P A L A C I O ¡INFORMACIÓN 

I DE LA GUERRA EN NUESTRA 

Y LOS SINDICATOS! 
LA INTERVENCIÓN DIRECTA i 

(¿uizá sea el i'fjctoi' (ie m á s i n i p o i t a n -
via dul m a g u o pi-oblema a g r a r i o n a c i o n a l 
a,tjuei 4Utí e s t r i b a cu la canaic-iíi d e e ré -
l ü t o dei c u l t i v a d o r de IJ ü e n - y . S i u d i ­
nero , y á f a l t a de éste «ur c r éd i t o , Jio l i ay 
posibiJidiid alí^iiua de iijí ' iora^ eu loh cul ­
t ivos y e u lu. p r o d u c c i ó n «conóiuicii d e 1OÍ< 
i r n t o s . y t an ipoeo se r e sue lve s in él cues­
t ión d e t a n t a IranhOendoíJcia cwiio la de l 
r e p a r t i m i e n t o d e tierr¡í Í p o r el E s l a d o 
'.m v i r t u d de leyes coloi i i /adorah. 

La e x p e r i e n c i a v i ene d w a o s t r a u d o á 
eifctjpesiDos y su'-iólosíos q u e ni el c a m p o 
ui el t rab i í jo . [,. • sí ;.• c o n j u n t a m e n t e , 
« m bastantes , piu-ü esloblece)* e o n v e n i e n -
U:meo1e u n a exi»lohició". a g r a i i a ó p a r a 
l e v a n t a r de la r u i n a ú u n i u n d o m a l ctil-
l i vado . 

H a y , p u e s , cjue J'ycilJtav a l l a b r a d o r es-
(jañol med ios p a r a C|Ue si el R s t s d o le d a 

• t i e r r a s no tendía (juc ve i i de r l a s a l d ía si-
l íu ien te y p o n e r l e en condic iones , en fin, 
•i ' ' q u e emp lee seJiiillas se lecc ionadas , abo-

..ue r a c i o n a l m e n t e , pei ' i 'eccione l a s l a b o r e s . 
• v e n d a sus f r u t o s s in a n g u s t i a s y n o es té 
s ieí t ipre á m e r c e d d e ! e v e n t o . 

E s t e es e l p r i m e r p u n t o q u e se o l v i d a n 
de ' t r a t a r aque l los q u e con m á s a h i n c o 
d e ñ e i i d e n u t o p i a s d e uUhna, Jiora, s i n d u -

: d a c r e y e n d o q u e l a c o m p l e j í s i m a cues t i ón 
a g r a r i a se r e sue lve d e u n a vez d a n d o i in 
s a l t o m o r t a l en l a s t i n i eb l a s . 

Algo se v a h a c i e n d o p o r r e d i m i r eco­
n ó m i c a m e n t e a l c a m p e s i n o , y forzoso es 

. p a r a todos con fe sa r q u e l a l a b o r m á s efi-
eaz é i n t e n s a r e a l i z a d a en t a l s e n t i d o se 
debe á los p r o p a g a n d i s t a s ca tó l icos . S u s 
íHila'dicatos y C a j a s r u r a l e s , á m á s d e u n a 
évíciéneja d e q u e n a d i e p o d r á d u d a r , cons-
t i t j i ye» u n aux i l i o positi-zo de l a g r i c u l t o r 
en m u c h a s r eg iones d o n d e h a n l l egado á 
consolidai-se y e n o t r a s , eti l a s q u e t o d a -

: v ía p o r l a r e c i e n t e f echa d e s u f u n d a c i ó n 
(•stán d a n d o s u s p r i m e r e ? pa sos , son m i ­
rados y a como el p r ó x i m o r e m e d i o conír.i, 

• l a m i s e r i a c a m p e s i n a . 
¿ P o r q u é á e s t o s ' S i n d i c a t o s y á los d c -

Miás q u e a l a m p a r o d e l a l ey n a c i e r o n 
rio lf ;s reconoce el E s t a d o . u n a i n t e r v e n ­
ción d i r e c t a e n l a a d m i n i s t r a c i ó n do los 
Pós i tos f 

' Erec i samQnte en 1 t í ' l l a m a d o s " r ó s i l o s 
de la; t i e í r á " eacoiitraEÍ.a la. De l egac ión 

•Reg ia dft es tos I n s t i t u t o s u n c a m i n o ex­
p e d i t o p a r a e x t e n d e r el c r é d i t o a g r í c o l a 
y p a r a confiar á los S i n d i c a t o s u n a m i s i ó n 
y á e á t o d a s luces les es d e b i d a . 

L o s . a c t u a l e s " P ó s i t o s d e la t i e r r a " — 
o r g a n i s m o s c r e a d o s e n uJia p o b l a c i ó n de­
t e r m i n a d a p a r a i r r a d i a r el c r é d i t o a g r í -
eo],a á o t ro s p u e b l o s d e l a m i s m a comarcn 

m e d i a n t e J u n t a s a u x i d a d o r a s l oca l e s— 
adolecen h o y de l defec to esenc ia l d e ca r -
u a r &obj-e los a d m i n i s t r a d o r e s c e n t r a l e s 
toda la r e s p o n s a b i l i d a d d e l a s ope rac io -
iies q u e se h a g a n e n los p u e b l o s - a d s c r i ­
tos á los mismos . • 

De a q u í el q u e , como dice a c e r t a d a m é i i -
t.e 1). . lesús R. C o l o m a (1 ) , e s t a s J u n t a s 
c e n t r a l e s r ea l i cen los p r é s t a m o s e n con­
dic iones p i -ecar ias : d e u a l ado , el desco-
wucuuienío de l l a b r a d o r p u e b l e r i n o q u e 
sol ic i ta el a u x i l i o ; d e o t r o , l a d é b i l g a r a n ­
tí.] de la J u n t a a u x i l i a d o r a loca l sob re l a 
<iue no pehan i -esponsabi l idades d e ve r -
linócr» HÍeet ividad. E n es tas c i r c u n s t a a -
fi?)v los a d m i n i s t r a d o r e s c e n t r a l e s se en-
f ü c n t r a n «'U la d i s y u n t i v a d e c o n c e d e r el 
pTcstaujo á cierra, ojos, acc ión q u e cons­
t i t uye u n a v e r d a d e r a l ocu ra , p o r l a res-
fxmsabil if lad q u e e c h a n sobre sí , ó abs t e -
nc r s t ¿p la conces ión de todo c r é d i t o m i e n ­
t r a s no hC t r a t e d e p e r s o n a s s ó l i d a m e n t e 
;) tinca das y ) 'esponsables , ac to q u e desv i r ­
túa el c r é d i t o ag r í co l a , <iue d e b e e x i s t i r 
lo m i s m o p a r a el p r o p i e t a r i o q u e p a r a el 
colono y o b r e r o de l c a m p o , s e g ú n l a s ne ­
ces idades d e c a d a u n o de ellos. 

• ' 'Como se ve, los " P ó s i t o s d e l a t i e ­
r r a " n o son ef icaces , y , s in e m b a r g o , p o ­
d r í a n ser lo . ¿ C ó m o ? H a c i e n d o q u e l a s 
J u n t a s a u x i l i a d o r a s locales fuesen s u s t i ­
t u i d a s p o r o t r a s j u n t a s de v e r d a d e r a r e s ­
p o n s a b i l i d a d . 4 C u á l e s ? l a s J u n t a s d i r e c ­
t i vas d e los S i n d i c a t o s y C a j a s , s o b r e t o ­
do l a s d e es ta clase d e asoc iac iones q u e 
t i e n e n e s t a t u i d a l a r e s p o n s a b i l i d a d soli­
d a r i a i l i m i t a d a d e sus socios. D e es ta for­
m a , los a d m i n i s t i ' a d o r e s c e n t r a l e s d e los 
" P ó s i t o s de la t i e r r a " — v e r d a d e r a s Ca-
jíis p r o v i n c i a l e s q u e p o d r í a n co inc id i r 
con el domic i l io social de l a s F e d e r a c i o ­
nes a g r a r i a s — s e e s c u d a r í a n con el a v a l 
i nd i scu t ib l e , c i en ó m i l veces m a y o r e n 
i m p o r t a n c i a q u e el p r é s t a m o p e d i d o , d e 
las " Jun ta s d i r e c t i v a s d e los S i n d i c a t o s , y 
el . d i n e r o , h o y r e t e n i d o p o r t e m o r e s m u y 
d i scu lpab le s , c i r c u l a r í a , h a c i e n d o á los 
e t e i p ó s p r o d u c t i v o s y á los l a b r a d o r e s 
h o m b r e s l i b r e s y d e i n i c i a t i v a s . 

L o s S i n d i c a t o s ag r í co l a s , como l iemos 
i ' épet ido h a s t a l a s a c i e d a d , se h a y a n p l e ­
n a m e n t e c a p a c i t a d o s pai-a é s t a y p a r a 
o t r a s - f u n d o n e s d e v e r d a d e r a t r a n s e e n -
denfia. social , j u r í d i c a y económica . ¿ P o r 
q u é el j e fe de l G o b i e r n o y el m i n i s t r o 
d é F o m e n t o y el c o m i s a r i o R e g i o d e P ó ­
s i tos n o conceden á t a n b e n e m é r i t a s aso­
c iac iones l a i n t e r v e n c i ó n q u e p e d i m o s ? 

.Ello c o n s t i t u i r í a u n a r e p a r a c i ó n d e las 
in f in i t a s a m a r g u r a s con q u e los ó r g a n o s 
del P o d e r e j ecu t ivo las h a n v e n i d o flage­
l a n d o . 

ALBERTO COBEAL Y LABRE 

Los ministros se reúnen 
en consejo, bajo la pyesi-
dencia de S. M. el Rey. 

F.i jcí'e fk'I Gobierno recibió, á la una de ia 
tiArde titi «.A.or, á lo.s peri-odli&ta«, p a r a ij-it'orinar-
i<w dc'i L'on.-icjo de ministros celel)rado m P;i~ 
lacio tjajo Ja presidencia de S. .M. 

—Xo ha .'lido largo e; Con&ejo- dijo el se­
ñor iMU)—'fan til que he /.roirüiiciado el acos-
tn',nbí-a' o discii'iíM). r-'^oñando la unión políti­
ca dül exti-anjero, y dedicando gran extensión 
li' fioníiicto de Ríoliuto, ¡leeresi del eual he eo-
rrjuiiieado al Rey las notir-ias que el Goljierno 

I tiene, tniiio ilo origoi; c-fieiiil como de origen 
I pariieiiiur, ;i'-í cumo lambién do euaíit,o el 
i Sr. Azí-ín-iüL' me ha diebo por lo que rospee-
I t;i á la iciinióü celel3ra,<ia ayer por Ja Corni-
pióti arljitral cjue se •reuiiió eii el Ins t i tu to 

! de RuJ'otTOH:» Sociales. 
l i s ia notíiíe—¡iñadió el br . üato—llega á 

Madrid el HY. Ego'-heaga, á quien, aeompaiííiíi 
aisrutioh obrero.-; cíe ía imúia. coy el fin •'.-(', to­
mar iparte, como es cabido, on lu'* deiibei'aeio-

ZONA DE ÁFRICA 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

' •• T t í ' f r A N 8. 
I Jjet'pués de t res fcemaaas une no tocaba ú 
I e s t t pue r to el vapor " áag i i n to" , do la Com-
I pañla do Corroo:; de África, que hace la 
i t r a w í a de Málasa ú 'J'onián. ha fondeado 
I lioy, t r ayendo r jás de mil i iaquotes poátalefi 
i uue Idí íainiliaü de los soldados envían &. 
i estos con uioiivü de Año Xiiivo. 
j AI hacer una descubitjrta es ta m a ñ a n a 
I las íuerzan dv; regulares , ' és tas fueron t i ro -
! teadas por algunotí raoroci iiuo se hallaban 
I parap.' .tados del ot io lartu del río. no pro-
I dueicndo n inguna ba.ia en nues t r a s t ropas . 
j En ia posieióu del Mogote, a lgunos "pa-
1 eos" t i ro tea ron también á la» fuerzas allí 
¡ destacadas , l i íriéndonos á un soldado d« 
; AraiJÜes y un mulo. 

XJJS aeroplanos st e levaron hoy, expío. 
r audo las kabi las de Beni-AIadan, Qui t sau . 
Ben Karr ieh , Calalis y Benl-Saleni, 

, , ^ . ., , ., , ,. l iefei-entia oflciat. 
nes d!í la Gomis on a ibi t ra i . y con eL y cou i 
los i,ue íir|uí itepvesentau v' íos obreros, lia- ' '^''' t o m a n d a n i e en jefe desd« Tetuái i eo-
bkü'é mañana, a>í coiflo lanibiéri he de hablar! '^^:™*' '^ , ' l '^^. Y"''"' ""^^ sección del regi-

>i o , - j , , , , , •_, r,> \ ., „ . , I. ^ , , j miento du Córdoba y .otra de Cabatloría ín-
coii el fsr. J<;IISJD-< il- ' .j, «jnu p a r a t ra tar " e ' tjí'^eiia 
Ja ciiL'.Jtiún de Ríoíiiilo ha Mjiicilado de m í ' 
una enirovií-ta. 

En el Consejo—euülinuó el Sr , Dato—^he hablado también de la situacJón del Banco 
Hispano-Aimericano y de las gestiones que las 
Cámaras de Comereio hacen cerca dielGobieí-
•no, á fin de que influya p a r a que el Baneo 
salve la. situación que se te creó e o n l a suspen-
BÍón de ipagOSj cosa que puede hacer fácil­
mente. 

H e puesto á ' l a flirma fSe-S. M.—añadió el 
jefe del Gobierno—el Real deoreto nombran­
do al riíarqués de EsteUa presidente de la 
J u n t a , d e l unoniunento á Don Alfonso X I I , y 
la éoncesión de la gTan erüz de Alfonso X I I 
al general Maivá y á la In fan t a Doña Paz. 

P a r a ooneedier esta cruz á la In fan t a se die-
t a r á una Rea! o rden , ,puK ésta es una eonde-
eoiac'ón que no se otorgaba á las mujeres, 
pero realin;einite la liabor de eultiui"a que la In ­
fan ta ha realizado en Munich, eonstituye uo 
caso excei^icional que la hace merecedora de 
la excepción que se hace en su obsequio. 

ü o repórter áijo a.1 Sr. Da to que algunos 
pei'iódico.^. t'an carácKi' pob'lico al benufifio 
dei Sr. Galdó<, celebí ado anoche en el iea t ro i 
Español . joL itíistir á él el Rey y el jeíie del ; 
Gobierno. j 

— D e todo tuvo el acto, menr» de e„«o—<-on- ¡ 
testó el Sr. Dato—, y si yo fui y el rainis- ¡ 
t ro de !a Gobernación asistió, fué porque no i 
«••onocíamos la obra del Sr . Galdóf^. 

-Viir-^ w dice quc se preparalia una ••na-l 
í-itV-ítación o.I el ¡eairo, reíaeioiíada con don* 
Ai'v.lqi:'aílt>, ¿Ivare;; . ; 

iEl Hr. Dalo ne'= conies-tó á ei lo, d'<.-ierf'i>: i 
—-Eso ni) tiene in)portancia; pc io lo (|ue sí 

la. tiene es lo t|ue ha '"iclu) Li Pren>a referen- ' 
la á la an.<eneia 

ue l a í n i ü c a vo lun ta r ía de Ceuta, 
i cucontrarüi i cont ingentes nnoros en las in-

mudiacionos de Malalieu, viyndoSK obliga­
dos á en t ab l a r fuego, que sos tuvieron has t a 
la l legada de cua t ro con . l as y una b a ' e -
r la que desde el Rincón sali'.e.ron, bastaIld^^ 
so lamente su presencia y a lgunos disparos 
de Art i l ler ía p a r a que el enemigo se r e t i r a ­
r a por las «strlba'ciones de Zageulet , de jan­
do-seis m u e r t o s sobre el campo, sin poder­
los r e t i r a r . ' . , . 

P o r . n u e s t r a p a r t e ' t e n e m o s que l amen ta r 
tei i iente Bago, del regi iniento de Córdoba, 
y un soldado del mismo regimiento, y un po­
licía, m u e r t o s ; t en ien te Mdra to , de milicia 
voluntar ia , UE soWado de Córdoba y Jtres i n . 
d.ígenas, her idos . 

En el reducto, de Iz.arduy, a l r e t i r a r se el 
servieio de segur idad , fué t i ro t eada la fuer­
za, r e su l t ando u n soldado her ido . 

Desde Laraelie. comunica el c o m a n d a n t e 
gene ra l gue los moros yebalas a t a c a r o n el 
a d u a r de S u d C h e l , ' c u y o s moradores se de-
fenflieron, sin t ener bajas, causando á los 
a t a c a n t e s t r e s muer tos y un her ido , que 
que (16 pr is ionero. 

Se h a i n a u g u r a d o con g ran so lemnidad 
u n a Academia de á rabe . 

I —Ta)£Dbién se baila «>mpletajaexÁe restafcle-' 
j cddo el aeadéiaico ¡nauq'aéí! de Laiirecxán. \ 

i • UNA FIESTA \ 

E n til pa'laídt) tie ios marqueses die S a n t a ! 
Lucía se ha oaIebra.do una búl lante fiesta, c o a ' 
Ja que los yma,bles dueños de la ea-sa obsequia- i 
ron '1 sus amigos. • I 

Se p royeetaro-n varias pelíiíulaí-, u n a de ellas , 
- m u y interesante, impresionada durraiite la ea-! 
i eerírt organizada por el ArehJ Jaque Feder ico; 
1 de A.n-^trin en sus posesione"; de Se^lowit/, en ' 
; honor del Rey de España , 

E n t r e la.s damas que asistieion, íignrabaii ias 
n!i'-(iie.ía'> de Lécera é Mijar, con -as h i jas ; la 
de I-iaena ei>n la líMirquesa de VillBinaiirique: 
marque-as de San ta Cr'.^tina, Peñafloi", Ijema, 
Casteii'uerLe. la Guai'dla, "S'iüaioya, Ta-dillo,; 
Ca«a-Mailrid y R ibe ra ; condesas do Cauíiiila, 
Aguiiar , Tovar de Lenios, Yillaiiezo, Re^'lia-1 
gigedo. Mayo'Jia y V i l a u a : vizcondesa de R o - ' 
d a ; baronesa dei C.^'^iillo de Cbiu'l, y señoras 
y siiñcüitas dt- Dato, Alíondegabiza'-, Florea , ; 
FravM'o. viuda de Cárdena^. Mvdina, viui'a d e ' 
Mugidvii. SmigTO y Ros de Olauo. Bermúdez ' 

¡de f a s i ' o . Basca!-an, Travesedo, Chaves y Le-, 
i mciy, Agui.lar. Sanz y Magallón. \ ' inaino/o. 
I García Loygoii-i, .Toirdah de T m e ^ , Vadillo, | 
! C á r d e n a s Alcalá Craliano y Osma, Frígola, Ca- > 

r,a-Madrid, Ximénez de Sandoval, Mupu ' ro y 1 
Quiroga y 'N'avía O^sotio. ] 

En eJ koraedoT íneron obsequia-'-'OS los eonetu I 
rienící^ f-on nn c-fíp'éndidto \(\ ¡ 

VIAJES I 

H a b sabido de Madr id : pa ra Málaga, den ! 
Rica>' no Rupe^dn. y p a r a í̂ u fiucí de Guareñs 
i"U>ña CariLicB Pida l y Sánehez Aejona. 

DECLARAGIONES 
DEL SEÑOR 

VÁZQUEZ DE MELLA 
>iaesi io ijiii.'riao eoiega • ' £ ! Correo Espa­

ñol" , publica en su uúmoi'o d,-̂  anoche la^ 
sigui'-nt.es declaraciones del t lo,-uente dipu­
tado t radieional is ta D. J u a n '^'azciuea de 
Mella: 

— ¿ í ' u á l 

tieiu* <i(-¡-<'i-¡u. lui |Mii'l>i<; (^ á vt^r la "caía 
d'd t i r a n o . 

La unión de las derediás. 

t iué h a y de l a u n i ó n d e l a s d e -
l C r e e i tsted pos ib le q u e se j u n ­

es ia v e r d a : ' ¡ n t r c a íle laü - -̂ - Y 
r ec i en t e s dec la ra idones p u b l i c a d a s eu v a - i r c c l i a s ; 
r íos ]>eriódi-os, á p r o p ó s i t o de ia sHÍiid d e l t en en mi progra iu t i lu ín i ino ' ; 
I ) . Alfoxibo, a p r o x i m a c i o n e s dinábtica.s, — S i esa u n i ó n rmn-a f a t a l , es c l a ro í iue 
t r a t o s con ^ l a i i r a y a n i ó n d e l a s dore - y o n o e u t o u t r a r í a .\n:';í; p r o g r a m a p a r a 

wa TORTOS.* 

WMM BEL ESÍÍ1Í3 BE SITIO 

POR 'J'Er/iJGK.AyO 

TORTOSA 8. 20. 
y deKÓi'?cne'í pi'o-

LAS HUELGAS 
Telesfi'ajnas a l pres idente . 

E l Sr. Dato recibió ayer tarde vanos te­
legramas de los obreros de Eíot into señalando 
.el alcance de las t res bases que ha de.exanii-
nar la Comisión a r b i t r a r reunida en Madrid. 

E l presidente del Conseje envió estos tele-
gi-amaa al Sr . Azcárate para que diera cuen­
ta de ellos á la Comisión arbi t ral reunida en 
el Ins t i tu to de Reformas Sdeiáles. 

No#c ias d e . l a t a r d e . • 

E l Gobierno recibió ayer tarde noticias de 
Río tinto, según las cuales no ocurrió novedad 
duran te el día, eo la marcha del conflicto. 

E n la línea de la Compañía funcionaron 
12 máquinas, y la mayoría de los obreros t ra­
bajó, no parando más que los obreros de al-
jninas tompatierías por haber planteado la 
huelga los í'ojíoneros. 

•Jja Comisión fl© Bíir t into. 

Anoche, y acompañado de algunos obreíos 
de las minas, llegó á Madt id , procedente de 
Ríolinto, el Sr. Egoeheaga, oue .hoy-se rá re­
cibido por el jefe del Gobierno. 

POB TEIiEQBAFO . • 

t o n m,->t)v<t ue los MICC^OS y deKÓi'?cne'í pi'o- i ^ ^ SSSKítVA 
' niovido.>5 en esta ciudad como consecuencia de j J-a sitmaeiórii d e Kíoitinto. " S q n i r o l " agredido . 

a con.-!titueión de ' Ayuntamiento, varioh de . . _^ 
. 1 r í- i TI n , 1 . i tuyos t-oi i cénales han sido suspendidos, se h a ' ! , « . • , , , . , „ xiu.ijijv.ci. o. 

de. lor, rn iantes Don Carlos y | ,.„Lhv„^,.. „ , „ .„^„;f„ , ,.;A„ „ i ' i 7 • ^ u R.íoiinto hacen el iráfloo doble número 
„i T».„,..,i,'í. .Ir' ,i;.i -^ ,.c <'̂ '*í'5f<'-<î  n ' ia ma.TnJeMacion popular , en t a q u e I -, ,. ^ , ' , :• • - •• 
d oanqueie dei día -J. ce-1 ,_̂  i„t..,...<.„;ri ,, v..,...„ ,L, .„. .•„.! .„, :„ „ . >'<• locomotora.-, y t i aba ja mayor mimen, de 

obreros que a,yer. 

L o s man;.t>i^tantcb llegaron hasta las casi- i ^"'' '''^'•'"''** *í™̂ - ^5'^' ' ^ ^ r o n lesionados, tra-

Dona Luisa en el banquele tiei día o. c e - . , . , . , , , . _ . 
. , , -n T • • T .• , ' ha jnterveiiido irran pa i t e del vecndar jo . ex-
Jebí ado en Palacio, V e« mvci.-^o sauer que - s ' no , . . , , ' , ^^.Ü ÍUIJU, i,.* 

' • -, ,..! , . . 1 . , . I l e r ionzando *u protesta. 
fueron e» jtoroue uno de sus h ' jos ha padecí 
do oca - l a l ina , y ya saben untedes Cjue euan<lo 
una cnl'eniiedad i-ontaaio-a nú ocu'rrc. la Real 
Famil ia guarda la cuarentena. 

E s lo mismo que ha sucedido con Su Ma­
jestad la Re 'na , que si no asistió fué p o r ha­
llarse acatarrada^fu!eTtemente, tanto, .que has ta 
a,yeir (Ho . abandonó el. lecho. 

y con esto el Sr. Dato se d i s i d i ó dé los 
periodistas. , 

DESDE PARÍS TELEGRÁFICO 

(1) ".Revista Económica" , correspon­
diente al 25 de Mc iembre de 1913. 

.'. ÉN CUARTA PIíAKA 

AYenturas de Pickwick 

Un aviador e o el t e jado . E l u l t imo n ú m e r o . 
B a n c o de Ing l a t e r r a . 

P A R Í S 8. 

E s t a mañana el aviador Gilbert subió en 
un monoplano "de nuevo modelo que había de 
ser adquirido por el Ejército, si las pruebas 
eran satisfactorias.; 

Gilbert se elevó en los aires con toda fa­
cilidad, pero al descender b> hizo de una ma­
nera : tan rápida que en vez de ir al campo 
de aterrizaje, tuvo que p a r a r violentamente en 
el tejado de una casa. 

E! apara to se destrozó poi completo. 
El aviador resultó ' i leso. 
— E l sábado publicará su último número el 

periódico La. Batalla Sindicalista. 
E n el publicado hoy, y hablando de su pró­

xima desaparición, dice, que lá responsabili­
dad de este hecho, pesará po r entero sobre 
los malos amigos que tuvo, incapaces del me­
nor sacrificio. 

—^El Baneo de Inglaterra ha rebajad© la 
cuota del descuento, desde el 5 al 4 y medio 
po r 100. • , ' 

Una subvención. 

PARÍS 8̂. 
•El Ayuntamiento ha votado tuja subvención 

de 10.000 francos p a r a la Liga Aérea. 
E s t a sunaa será destinada á la fundación 

de un premio pa ra pruebas ie veloeidlad. 

A PEDRADAS CON UN VAPOR 

POK TELEGEATO 

• • B I L B A O 8. 20,10. 

Oomaimeaín del pueblo de Ondárroa qae en 
alta mar ha ocurrido una colisión que se teme 
que se ireproduzca. 

E l heciho ocurrió del modo siguiente: 
Var ias jpescai.tores de Ondárroa, 'aguijooea-

dos por la miseria, pnes ha huido de aquellas 
p layas la pesca, tripnflaron hoy ailgiunaB t ra i ­
neras, con las que se hicieron á la m'ar paira 
praotJcar algunas calas p a r a la pesca deV be­
sugo. - • 

'Cuando se hallaban dedicados é esta tarea, 
oíbservaron que un vasporeito snrcaba las aguas 
dedicándose á la ipesca por el prooedimieato 
del aiírastce. 

L a indignaeión de los pescadores fué gran­
de, y bien p ron to se exterioTizó idie ¡modo osten­
sible. , ' • • . • • - •; . :. 

.Las t ra ineras rodearon" al vapor, y sus' tr i-
puíántes empréndiérohfla á pedrada lirapia con 
él, rompiendo todos los cr-istáJes del puente. 

Los que iban á 'bordo del • va,por, sorpren-
dido.s por la agresióii, se rehicieron, utilizando 
revolvéis, con los que hicieron-algunos d.:&pa-
ros sobredas t raineras . 

P o r fortuna, y milagi'osaiaente, n inguna de 
' l a s M s i s hizo MaiKo, ' • - " ; - - • - . - - - .,_ 

11a.i- do les Con,•i^llúo^. iutentaLi !o rjiíeuiarla?, 
«osa que, t ras grandes esfuerzos, pudo evitar 
la f ner ia pública. • 

E l alcalde, vista la. gravedad de la situación, 
reunió á las autoridades, y en esta reunión 
resignó el mando, del que se. ha eneaiígado la 
autoridad «militar. 
. - L a excátaeión es mny grande. 

Deta l les de l mo t ín . 

' T O R T O S A 8. 22. 
ÍB1 mofan p o p u l a r ' d e que doy cuenta en mis. 

telegramas anteriores prodújosé al medio día, 
dffiípaiés de la sesión extraordinar ia celebrada 
poff el Ayuntamiento bajo la presidencia del 
delegado del gobernador para dar posesión ¡d 
alcalde D. J u a n Ha t e t r e . 

'Este nomibrámiento no quisieron reconocer­
lo en pr imero de Enero los concejales írapubli-
canos, conservadores ni regionalistas. 

¡El pueblo recorrió las calles apedreando los 
^ e a p a r a t e s de los comercios 'para protestar del 
acuerdo de la Comisión provincial, que decla­
ró nulas siete actas de otros tantos conceja­
les. . 

El alcalde y todos los concejales l i b e r a l ^ 
fueron estrepitosamente silbados en sus p ro -
paas casas por e í público, 'que está, exeitadísi-
ino contra su mala géstiójj; Wí Círculo liberal 
fué asaltarlo y los muebles \¿,cedaron completa­
mente destrozados. '• ' ' 

ün g rupo de hombres jóvenes dedicóse á 
prender fu í^o 'á las casetas de Consumos, va-
ria.«i de las cuales están ardiendo. 

d a esca.sa Guardia civil y las fuerzas de 
esta guarnición no fueron suficientes p a r a po­
de r ' poner coto á estos desmanes de los amoti­
nados. 

E l Matadero está eastcídiado müitai-menie. 

Tbst ley iWfarcial. 

. T O R T O S A 8. 21,30. 

ÍEÜ, eotuandante militair.de, la plazsa,,-teniente 
coi'onel D., Enr ique Busd i , ha ¡pulblicado en 
tiu bando l adey Marcial. 

E l Juzgado ha comenzado á pTaeticar dili­
gencias contra los que aparecen como cabezas 
de motín. 

Los cajistas, obligados á secundar el pa ro 
general, no acudieron hoy á los talleres, po? 
euya irazón no se han ¡pnblieado los' periódi­
cos. . • • • 

L a apin 'éü ÍBOpareial censura ©1 qti« ciertos 

bajan ranibiéii, por haUaise ya restablec'dos. 
. FJ squifol Amonio Garroishena b a sido agre­

dido por cuatro obreros, que le derr ibaron en 
t ierra, hiriéndole en la cabeza. -

. E l . agred 'do disparó su revólver, hiriend'o 
gravernente en el pecho al obrero Antonio Cha­
marro. 

E N OABTAG-ENA 

U n acuerdo . Normal idad . 

C A R T A G E Í Í A 8. 16,45. 
L a J u n t a ejecutiva del bloque de las iz­

quierdas ba tomado el acuerdo de que se abran 
los establecimientos, sin. que ello sea obstácu­
lo , p a r a realizar otros actog encaminados á 
que sea revocado el. fallo pronunciado por la 
Comisión provincial. ' , 

Este acuerdo comunicáronlo al ministro de 
la Gobernación, quien contestó telegráficamen­
te, prometiendo obrar en justicia. 

Duran te el día de hoy la población ba ido 
recobrando su aspecto normal. 

E N F E R R O L 

'Anarquis ta detenido. 

F E R R O L 8. 
E n el momento en que repar t í a entre los 

obreros furibundas hojas revolucionarias lle­
nas de anienazas, ba sido detenido po r la P o ­
licía un ,anarqu i s t a muy conocido. 

Trátase de iMiguel iDelon, dé t re inta y un 
añoSj que pasó á la cárcel. 

E N E l i E X T R A N J E R O 
E n ei Cabo. 

CABO D E B ü E i t í A E S P E R A N Z A a 
H a n vuelto al t rabajo todos los ferroviarios 

de las colonia-s de , E l Cabo, de ISTatal y de 
Orange. 

Siguen en h u e l g i l o s obreros de la indus­
tr ia del Transvaal . , 

E N O H E R B U R G O 

DETENCIÓN DE ÜN ESPAÑCL 
P O E TELÉGRAFO 

• (DB LA AGEKCIA .FAEEA) 

C H E R B U R G O a 
L a Pylieía especial ha detenido en esta ra.Ife, 

en el momento de .marchar é Nueva York, al 
elementos hayan empleado en la defensa de una ¡ financiero español P radza de la Pascua, de 
causa política la dureza de procedimientos de 
que han usado. 

Notas de sociedad 
BODAS 

• E l é í a priuiéro del próximo mes de Mayo 
eoniraeríán matrimonio la señori ta Enr ique ta 
Danvida y Revera, con iO. IVIanuei iManzano, 
conde de Valdepados, que viste el honroso uni­
forme del A r m a de ArtiUoiía. . . , 
. Los ampios están ixícibiendo imnieSias felieita-

ciones. 

. ALUMBBAMIENTO. 
Febainente ha dadSo' á d n ? . días pasados l a 

macc|uesa do Casa Le6n, .uua hermosa niña, 

ENFEBM08 

flflsitá muy mejorado : de la «í.olentn*,:q«e l ia 
venido aquejándole D. CÍVBIOS láe Mgneroa y 
AfonsoMái-tínez^-hijo é e tes condes tíe Eonia-
ma&-t • •':•::'. i. . , " i . ' ' . *._ 

cuarenta y ouatoo años, inculpado de eoimpli-
eidad con el ex director de ran Baneo "de 
iMadrid, detenido el ñaartes ea Perp iñán ¡por 
malver-sadones y . e s t a f a s . 

E l déficit de dicho Baneo alcanza á im mi­
llón de .pesetas. 

• 

A i transmitirn<» ^ t e despacho, la Agencia 
Faíbra nos comunica también la siguiente n o t a : 

"Hacemos las opor tunas reservas respeisío á 
la noticia de Cberburgo, qne acabamos de co­
municar á naestros gjbonados referente á la de­
tención de un subdito español, .pues resal ta un 
tanjto confuso e l - texto del d .^paeho." 

E M R R U S I A 
'; i ' POR TELEGR.WO ' '. ' 

. . . . , . ' , . . :: B E R L I N 8 . -
H a iuaugüíado boy sus tareas ia Dieta- 'pru-

siana.i -' - " ~ ; ' ; £ : , . ' , : . -; 
•; llín - ausencia: del: iEroperador, el • iáLseurso del 

' . f ronoi ía-s idoi le ído.por ie i pr imer aiinistto, . 

(liír-!: 
—-Muchiis iirc.uuntiis :-r.u. Vnruov p o r 

pai ' te ' i . 
D e hí ,>^alud de i). Al+'-'-iiso, lu ^MV jniu-

dn a s e g u r a r es (pto esta ycy. nw r e fe r í a 
m á s á la en í ' e r ineuad del t r ono que ;': ia 
de l m o n a r c a . 

E n c u a n t o á a p r o x i m a c i o n e s dinást icaí i , 
m i h i s to r i a po l í t i ca , m i á l t i m o d i s c u r s o 
en el P a r l a m e n t o y la drclarac^ión q u e les 
hic(i aye r , son la m e j o r con tes ía¿ íóu . R e ­
p i t o lo q u e - d i j c : ú l legase el caso, absolu­
t a m e n t e inve ros ími l , de q u e D o n J a i m e 
m e o r d e n a s e reconofter es ta d i n a s t í a , ape ­
l a r í a a l " b b e d é c é s é ' y n o se c u m p l e " , p a r a 
n o h a c e r l o . Y a ú n a ñ a d i r é m á s : si . lo q u e 
n o c reo n i tespero , s e ext ipguif ise n t í e s t r a 
r a m a e n D o n J a i m e y s u t ío D o n A l fonso , 
s i n suces ión, a u n q u e l a l ey d e F e l i p e V . 
d e 1713 , n o es á ' ea lmeKíe sá l ica , p u e s t o 
qiíe U a m a e n ú l t i m o t é r m i n o á l a s hem­
b r a s , c u á n d o h a n conc lu ido , p o r l a m u e r ­
t e 6 l a u s t i r p a e i ó n . l as l í neas v a r o n i l e s , y 
en es te s u p u e s t o p o d r í a n s u c e d e r los h i jos 
de D o ñ a B l a n c a ; s i n o se a c e p t a b a esta 
h ipó t e s i s , y o c r e e r í a Regado el caso q u e 
s e ñ a l a l a m i s m a l e y : e - l l a m a m i e n t o á 
u n a n u e v a d i n a s t í a , q u e se h a r í a a u n q u e 
fuese e n u n a especie d e c o m p r o m i s o d e 
Caspa . • . 

L o s l e g i t i m i s t a s c o m p l e t o s a d m i t i m o s 
dos l e g i t i m i d a d ® : ' l a d e o r igen , q u e se 
ref iere á" l a a d q u i s i c i ó n de l P o d e r , p o r 
e lección ó h e r e n c i a , y l a de e je rc ic io , q u e 
se ref iere á l as n o r m a s á ; q u e se h a d e 
a j u s t a r . l a - a u t o r i d a d , q u e son el p r i n c i p i o 
re l ig ioso y l a t r a d i c i ó n nac iona l . E l con-
fiicto e n t r e iat» dos l eg i t i n i i dades n o se da , 
a f o r t u n a d a m e n t e , en la qxu' noso t ro s de ­
f endemos , y lo q u e es l a l e g i t i m i d a d d e 
ejerei ido, n o t i e n e t razüS de i n q i e r a r so­
b re l a ele o r i g e g ^ en^Jpf s i t u a c i o n e s d e 
enfi-ente. Se p r o c l a m a fOffte \m "tri'ílHfo 
de l a democracJH l ibe ra ! la caídn de los 
" o b s t á c u l o s t r a d i c i o n a l e s " , e n t r e los cua ­
les siempi-e h a b í a n i n c l r í d o como el p r i ­
m e r o l a s creenciais re l ig iosas de los s u p r e ­
m o s g o b e r n a n t e s . L o s Kres. A z c á r a t e y 
.Aívarez a s í ' lo h a n m a n i f e s t a d o , e x p r e ­
s a n d o s u regoc i jo , p o r q u e h a n d e s a p a r e ­
cido h a s t a las r e l a t i v a s l i m i t a c i o n e s q u e 
e n c o n t r a b a a n t e s l a h e t e r o d o x i a . 

— C u a n d o los r eyes , en l a s n a c i o n e s 
ca tó l icas , se o r i e n t a n hac ia l a s i zqu ie r ­
d a s , c o n v i e r t e n el t r o n o e n l a p r i m e r a 
b a r r i c a d a d e l a revoluc i -m, y e n t o n c e s el 
d e b e r de l a s d e r e c h a s es t o m a r l e p o r asa l ­
to , s i no q u i e r e n d e j a r de ser lo . 

l á crisis dé Octubre. 

— I Y q u é le p a r e c e á u e t é d d e l a cídsis 
c o n s e r v a d o r a , y q u é r e l ac ión t i e n e con l a 
l l a m a d a u n i ó n d e l a s d e r e c h a s ? ¿ C ó m o 
j u z g a u s t e d l a a c t i t u d d( M a u r a ? 

—^La cr is is d e O c t u b r e y l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l n o son, como c r e e n m u c h o s , i nc lu so 
m u c h o s c o n s e r v a d o r e s , u n a l u c h a e n t r e el 
G o b i e r n o de l S r . D a t o y los a m i g o s ve r ­
d a d e r o s d e l S r . M a u r a . Eso, es e l hecho 
e x t e r i o r . L a l u c h a i n t e r n a es m á s h o n d a . 
Como q u e se t r a t a d e u n a r e v o l u c i ó n e n 
el r é g i m e n . B u r e H l a h a d e n u n c i a d o bri­
l l a n t e m e n t e . E l P a r l a m e n t o h a m u e r t o . 
L a s l eyes m á s t r a n s c e n d e n t a l e s se^ d a n 
p o r d e c r e t o , ' y l a s ' a l i a n z a s i n t e r n a c i o n a ­
les , q u e e n v u e l v e n el p o r v e n i r d e l p u e ­
blo, y l a ' c o n t i n u a c i ó n d e u n a g u e r r a q u e 
l o d e s a n g r a y l a s c r i s i s q u e m u d a n l a f az 
d e los p a r t i d o s , se h a c e n a e s p a l d a s d e l a s 
Cor t e s . 

L o e x t r a ñ o de l e spec tácu lo es q u e l a 
m a y o r p a r t e de los po l í t i cos q u e se l la­
m a n libérales—^y h a s t a sus afines e n l a s 
a p r o x i n i a c i p n e s d i n á s t i c a s de ú l t i m a h o ­
r a - ^ , c a l l a n 6 a p l a u d e n a l r é g i m e n p e r ­
sona l q u e se v a des l i zando sobre l a s r u i ­
n a s p a r l a m e n t a r i a s . L o s u n i f o r m e s m i n i s ­
t e r i a l e s se v a n c o n f u n d i e n d o y a con l a s 
l i b r e a s p a l a t i n a s , como a n u n c i a b a M a u r a . 
P e r o . el G o b i e r n o p e r s o n a l s u p o n e r e y e s 
r e s p o n s a b l e s , s i n o l e g a l m e n t e , q u e es i m ­
pos ib le , p o r q u e el q u e e x i g i e r a l a r e s p o n ­
s a b i l i d a d se r í a el S o b e r a n o , y n o p u e d e 
h a b e r u n a ser ie indef in ida d e i n s t a n c i a s , 
a l m e n o s soc i a lmen te , r e s p o n d i e n d o d e la 
i n i c i a t i v a y - de l ac to s o b e r a n o a n t e la 
soc i edad e n t e r a , q u e p r e m i a eon l a g l o r i a 
ó c a s t i g a eon l a i n f a m i a E l m i n i s t r o , e n 
ese r é g i m e n v e r d a d e r a n s e n t e r e p r e s e n t a ­
t ivo , sólo r e s p o n d e d e l a f u n c i ó n q u e 
e je rce y - d e l conse jo , q u e d a ; d e l a reso­
l u c i ó n r ea l , r e s p o n d e e l r e y m i s m o . A le ­
m a n i a h a e s t ado dos veces á p u n t o d e 
ex ig í r sé l a á G u i l l e r m o I I , q u e n o es R e y 
p a r l a m e n t a r i o . 

S i se t r a t a r a d e r e s t a u r a r el ' r é g i m e n 
r e p r e s e n t a t i v o , yo s e r í a ' el p r i m e r o en 
a p l a u d i r ; pei 'o h a y q u e hace r lo eon f r a n ­
queza . C o n s e r v a r e n poLt i eos dóci les , q u e 
d o b l a n l a v o l u n t a d , l a s a p a r i e n c i a s d e 
G a b i n e t e r e s p o n s a b l e , es la, h i p o c r e s í a del-
s i s t e m a p a r i a m e n t a r i o . E j e r c e r s u p r e m a s 
i n i c i a t i v a s p r e s c i n d i e n d o deL P a r l a m e n t o , 
y s i n a c e p t a r l a . r e s p o n s a b i l i d a d .social, es 
la h i p o c r e s í a de l r é g i m e n r e p r e s e n t a t i v o . 

- Y - e n t o n c e s s u r g i r á el p e o r d e - t o d o s ' l o s 
s i s t e m a s : i m absdl iat ismo s u b r e p t i c i o , q u e 
se o c u l t a -er|.tre;.dos h i p o c r e s í a s . : Ñ o " es í l í - ' 
cito gobernar con antifaz. Lo" menos á qíie 

bacerl i i q u e el t r í id ic iourd is ta . P e r o p u e d e 
ser p a r c i a l la coineideucir t , y a u n éíst-a 
purMinente d r e u n s t a n c i f ! y p a s a j e r a . P a -
T'fi (pte lio sea u n episodi( . ' u g a z , como u n a 
aiiauzii e lec tora l , moinení .^nea , se neces i -
1a uní! aspií-aeióii co lec t iva , apoyaxia e n 
a l g u n o * pr incipioB f u n d a m e n t a l e s comu­
nes , ( . ( 'nales son é.stos? Y o los h e i n d i c a d o 
a l g u n a s veces. X o d e b e n ¡«.̂ r ú n i c a m e n t e 
re l ig iosos , s ino socinleí- y pol í t icos . Y o lae 
a t r e v e r í a á f o r m u l u r l o s en e s t a s b a s e s : 

] . ' T r i i n s fo rmnc ión L'A j - ég imen p a r ­
l a m e n t a r i o en r é g i m e n r e p r e s e n t a t i v o . E s 
dec i r , p a s a r d e l a r e p r e s e n t a c i ó n d e ¡los 
"par t idos p e r m a n e n t e s á l a r e p r e s e n t a c i ó n 
p o r clases, con p a r t i d o s a c c i d e n t a l e s y 
e i r c u n s t a n e i a l e s , s e g ú n ' l a s v a r i a s cues t io ­
n e s q u e se su sc i t en . L a r e p r e s e n t a c i ó n p o r 
clases ex ige el vo to p l u r a l , p o r q u e no:- to ­
dos e s t á n a d s c r i t o s á u n a s o l a ; p e r o t a m ­
b i é n r e c l a m a , como y o h e i n d i c a d o y a e n 
el P a r l a m e n t o , u n a cosa q u e s o r p r e n d e r á 
á los q u e p r e s u m e n d e r a d i c a l e s : ,d vot» 
de ios m « i e f « s . H a y clases , como el E j é r ­
ci to y el C le ro , d o n d e n o p o d r í a n t e n e r 
r e p r e s e n t a c i ó n ; p e r o ' n o h a y de fecho a l ­
g u n o , p a r a , n e g a r , el v o t o á l a m u j e r , en 
l a a g r i c u l t u r a , e n l a i n d u s t r i a , e n el co­
m e r c i o , t r e s c a t e g o r í a s q u e r e p r ^ e n t a i i 
e l i n t e r é s - m a t é t í a l , n i en l a docen t e , q u e 
r e p r e s e n t a e l i n t e l e c t u a l , p u e s t o q u e d a n - '. 
d t í s é á e sa s f u e r z a s r e p r e s e n t a c i ó n , ' l a 
m u j e r n o sólo t i e n e i n t e r é s ' e n ol las , s ino 
q u e m u c h a s veces e s t á a l f r e n t e de exp lo ­
t ac iones a g r í c o l a s ó i n d u s t r i a l e s f . í o i ? -
'n iando p a r t e d e a g r u p a c i o n e s d o c e n t e s y 
m e r c a n t i l e s . L o s soc ia l i s tas be lgas ñ,5 
q u i e r a n el v o t o d e l a m u j e r , c o n t r a m u ­
chos catól icos q u e l e nef ienden , p o r q u e 
las m u j e r e s n o son t o d a - í a l a i cas y s u s 
s u f r a g i o s d a r í a n fue rza á la raicción. L o 
m i s m o di i 'áu a g u í , y es u n a r azó i l p a r a 
de 'é i r ' noso t ros" lo e o ñ t r a r i o , q u e , p o r 
o t r a pa i ' t e , es consecuenc ia d e u n p r i n ­
c ipio . C u a n d o ia m u j e r s n o y a u n a cnusa , 
é s t a t i e n e h i p o t e c a d o el é x i t o ; c u a n d o l a 
a b a n d o n a , s i n u n a f u e k a s o b r e h u m a n a 
q u e 'cambié los hechos , es e^ddénte el f r a ­
caso. Ü n s a n o ; y r o b u s t o f e m i n i s m o es un% 
consecuenc ia c r i s t i a n a . 
- ' 2." A c e n t u a r c a d a vez m á s el p r i n c i ­
p io r e g i o n a l i s t a . E l M u n i c i p i o , l a c o m a r ­
ca y l a r e g i ó n , t i e n e n el d e r e c h o á l a 
a u t a r q u í a . E l E s t a d o , q u e ' r e p r e s e n t a l a 
s o b e r a n í a po l í t i ca , n o debe r e g i r m á s q u e 
aque l lo q u e es c o m ú n á l a s r e g i o n e s ' y á 
l a s clases. E l exceso d e ' b ú r o c r a d i a h a 
p r o d u c i d o u n a conges t ión ¿ac io í i a l q u e 
n o s m a t a . E l E s t a d o oficial, q u e se con­
c r e t a e n u n a p a n d i l l a d e ' c a c i q u e s , e s ' u n 
•César a n ó n i m o . Los q u e e r e e n q u e a m ­
p l i a n d o . e l p r i n c i p i o r e g i o n a l i s t a y res ­
t a u r a n d o fue ros se q u e b r a n t a l a u n i d a S . 
c o m ú n e n q u e co inc iden l a s regionés j és 
decir, ' l a s u p r a - r e g i o n a l ó n a c i o n a l , y ; l a 
i n t e g r i d a d d e l a s o b e r a n í a , . n o d e b e n ol ­
v i d a r q u e F e l i p e I I r e u n i ó C o r t e s como 
r e y d e P o r t u g a l , e n T h o m a z ; como r e y 
d e Cas t i l l a , e n Y a l l a d o l i d ; c o m o ' r e y d e 
A r a g ó n , en T a r a z o n a ; .que g u a r d ó l o s 
f u e r o s vascos , como sefíor d e V i z c a y a j 
los d e N a v a r r a como r e y , y q u e dos veées, 
u n a como p r í n c i p e y o t r a como C o h d e " d e 
B a r c e l o n a , a b r i ó l a s C o r t e s de C a t a l u ñ a 
5'' l e y ó e n c a t a l á n los d i scursos , y s u Co­
r o n a e r a t a n g r a n d e , q u e p u d o dec i r s e 
'que se Uegó á c o n f u n d i r con el E c u a d o r 
clel p l a n e t a , s i b i e n es v e r d a d " q u e t e n í a 
u n a i n t e l i g e n c i a s e r v i d a p o r u n a v o l ü n t a á . 
m á s ' g r a n d e q u e l a Coros 'a . G u i l l e r m o . I I , 
rey y e m p e r a d o r f e d e r a l , p r e s i d e véinti--
t a n t o s E s t a d o s , t r e s de eños r e p ú b l i c a s 
m e s o e r á t i c a s y los demás , m o n a r q u í a s , y, 
no s e ' d i s g r e g a A l e m a n i a n i h a c e ' é L m a l 
p a p e l e n el m u n d o , m t i e n e n a d a q u e 
e n v i d i a r á modes tos r e j e s eentral izado-í 
r e s . L o s catól icos e spaño le s n o d e b e a 
a c e p t a r ese r e g i o n a l i s m o d e q u i t a y p o n 
q u e se a d m i n i s t r a p o r c u e n t a g o t a s ó et t 
sec re to y en f o r m a d e p i l d o r a s ádminia-* 
t f a t i v a s . ' ' ,; 

3." A m p l i a s r e f o r m a s sociales . E l sea* 
t i d o c r i s t i a n o d e l a p r o p i e d a d q u i e r e resf 
t a u r a r l a f o r m a c o r p o r a t i v a , q u e h a c e 
impos ib l e s los d e s h e r e d a d o s , q u e n o exisy 
t í a n en el r é g i m e n a n t i g u o , p o r q u e el ts.'áí 
b a j a d o r t e n í a s u p r o p i e d a d . e n la> d e l 
g r e m i o , el l a b r a d o r y el e m p l e a r á eS, .¿I 
P ó s i t o y el M o n t e p í o , los .pobres -^n l a * 
f u n d a c i o n e s de benef icencia y d e e n s e ñ a a -
za y l a clase r u r a l e n los b i enes p r o p i o s 
d e s u s M u n i c i p i o s . U n s i s t ema corpora t i - ' 
vo f u n d a d o sobre los n u e v o s S i n d i c a t o s 
l i b re s d e t o d a t r a b a p u e d e . a g r u p a r ea; 
u n a v a s t a j e r a r q u í a f u e r z a s q u e h o y gra.< 
v i t a n h a c i a el socia l ismo y el anarqu ismo) , 

4.° L a s e p a r a c i ó n d e escue las y d«i 
p r e s u p u e s t o s . E s c l a ro q u e n o es el i d e a l 
ca tól ico , p e r o d a d a l a d iv i s ión sociaV d© 
c r e e n c i a s e x i s t e n t e , y a n t e u n E s t a d o q u é 
d e h e c h o es n e u t r o , l a consecuenc ia n o e s 
l a t i r a n í a d e l a escue la n e u t r a y l a i ca , 
q u e s u p r i m e l a e n s e ñ a n z a re l ig iosa e u 
f a v o r d e los q u e n o c r e e n , i m p o n i e n d o d « 
e s t a m a n e r a l a n e g a c i ó n a l c r e y e n t e , sjntf 
l a d iv i s ión d e escue las , como se p r a c t i c a et t 
A l e m a n i a , f » l a d iv i s ión cons igu ien te d© 
presupuest í .« , - . .para e v i t a r el a b s u r d o d^ 

Iquej los-catól icos p a g u e n l a e n s e ñ a n z a gu*» 
descatolizaásavS hijos. 
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' 5." SeparaeióH administrativa y eco-
' m'iTiúca de la Iglesia y ei Estado. La £ér-
miú-d cristiana ant igua era la unión mo-
ira] y la separación administrativa y eco-

' Mómica. I^a revolución ha estableeicjd la 
«íoíjtparia, separación moral y servidmn» 
bre administretiva y eeünómica. El pre* 
supnpsto celesiástifio actual ao pasa de 
treinta y dos millones de pesetas, aunque 
áe le anmente hasta cuarenta y tantos 
.'n. los pi-esupuostos oBciales, porque se 
prescinde de los tres miliones de las Bu­
las que pagan los eatólieos y se completan 
lueruiaudo las asignaciones-eclesiásticas y 
e^n el enorme descuento del clero y eoü 
li) que iirodueen las vacantes f con otras 
(-esas sjiio mañosamente se ocultan. Sólo 
con capitalizar lo que corresponde á la 
laitad del presupuesto y con el auxilio de 
lÓK católicos podría emanciparse eeonó-
lujéamentc la Iglesia, suprimiendo esa es­
pecie do lista eivil que pesa sobre ella y 
(¡ne es la peor conseenoieia de la das-
fmjorti/.Hción. Yo propase en el Parla-
iibcnto qno se le devolviese á la Iglesia, 
('apita1jy.Hndolo en diferentes presupues­
tos, uo io que reconocía como propie-
liad suya Mendizábal, sino la menor 
que íu reconoció el Sr. Azcárate. Y 
COI] eso y la suscripción permanente en 
todas liLs [)arroquias, ea un período muy 
eorto la Iglesia sería íiCire. Kl patronato 
concedido por los Papas á los Reyes Ca-
trílicos }i título do mantenedores de la 
unidad de la i'e uo pueden conservarlo los 
«oberüaiiL>s que sean quebrantadores de 
KÜa. Sería tan absurdo que un Gabinete 
seci lia ri jador le practicase, como que el 
Sultán de Turquía lo ejerciese en los 
Santos Lugares. 

—¿ l \ ) 'o croe usted que aceptarían esas 
liases todos los elementos que, con más ó 
menos propiedad, se llaman derechas, en 
F.spaüa" 

—No puedo atlrmarlo terminantemen­
te, pero no lo cíco difícil si se propagan 
y difunden. Uay que Eidvex'tir que yo 
«o iue j'cíiero á eso estado mayor conser­
vador, Imrocrátieo y semifósil, impedi-
lüenía de que Dios ha librado al señor 
]\Taura pura que "avive el seso y des­
pierte", sino á esos elementos sociales que 
Md,bilaa extramuros del Parlamento, fuer-
«js poderosas que no creer en ios part idos 
rii-tuales y que .agrupándose y levantán­
dose podrían, jun tas con la gran masa 
i,radJí-ion«lista, alzar su voluntad como 
mm t&pada sobre la cabeza del Poder 
público, (¡uo tendría que someterse y ren­
dirlo vasallaje. 

—,- Pero íu.ll erec usted que es la acti­
t ud del Sr. Maura, y cuál debe ser la con­
ducta de esas derechas een respecto á las 
iiistitueiorjes? 

—El Sr. jtfaura es ÜÜ hombre do ex-
c„-¡)c!oiíides cualidades morales, que ha 
salido con e! corazón üeao de la déuaga 
parlamcutaria. Su inteligencia es rece 
nocida por todos, pero no sé si ve clara su 
situaeión eu este momento. Si llega á 
volver la espalda adonde todavía tiene 
vuehos los ojos ;qué grande sería! Pero 
no sé si lo hará. Una generosidad excesiva 
]H)drá ser la conlestaeirn caballeresca á 
una jít-au iogratitud; pero el deber ̂  ua 
rey f|ue no pacta con nadie y al í̂ ue hay 
que acei>tar sin limitacioaes, porque es 
iftonarca absoluto. 

E l Sr. Maura debe considerar que los 
deberes con la religión y con la Pa t r ia 
no pui den esLar en conflicto eoo otros 
deberes, porque son inferiores, j ' ' eütro 
los deberes verdaderos no hay nuuca CO' 
lisión. E l deber exige algunas veces el j 
.süejjcio, pero nada más que algunas fe­
ces. Ollas , reclama la p«iabra y la acción. 
Los pecados de omisión pierden muchas 
veces ¿ las sociedades. Ki Sr. Maura puO' 
de apreciar mejor que nadie la hora en 

, que. termine su silencio, pero no tiene 
(leredio á callar indefinidamente. Caído 
en el part ido conservador, que él eucoS' 
fcró hecho, tuvo que aceptar muchas eo-
ftas que de seguro uo le agradaban. Ahora, 
l ibre por una cirounstaneia providencial, 
jniede replegar su espíritu hacia los gran­
des principios y poner el relieve de s'i 

'prest igio a] servicio de una gran causa. 
E l Sr. Maura, si aceptase osas bases qu» 
iudicaba, podría gobernar desde fuera y 
husti tair el veto de las izquierdas' con d 
ih'to ili ias derecha>¡. 
1 •—;€ree usted posible el éxito de esa 
tmió» do las derechas, aunque no fuese 
total. ' 

—Si Se aceptan esas bases, lo tengo por 
íevidenle, y, además, creo que la unión 
llegaría despnés á ser ¡otal y permanen­
te. Las ant iguas uniónos de las derechas 
J'racasaron por querer hacerlas exclusi-
,Mámenle religiosas en principio é hipó­
cri tamente dinásticas en el procedimiento. 
Los indígenas de Fernando Póo sou dua-

, listas y, según los viajeros que mejor los 
lian estudiado creen ea i 'u dios bueno y 
eu uno malo. | )e l primero, como es bueno, 
no se cu idan; pero para librarse de las 
iras del segundo y aplacarle, hacen conti­
nuos safrificios. I^a alta política modera-

' áora en España es una aplicación cons-
tíiDte de la Teodicea d" Fernando Póo. 
A Ins derechas, como scp buenas, no se 
!es hMeo caso; pero á Ins izquierdas, que 

-Hou el principio malo y van desde la 
.manifestación al atentado personal, pai'a 
aplacarlas so les sacrifica el derecho y tas 
íiereehas. Slientras ést-is no lleven enér-
í^icamc'itc la protesta del mitin á la ea-
^5e, sin It-mor á la muerte, nada consegui-
.rái"!. 

La unión de las derechas debe hacerse, 
no píu'a '.íortificar las instituciones, sino 
pai'd'foj-tifiear la sociedad contra las ins-
títuciones que se descartíen. Lo demás es 

»Teodicea de Fernando Peo. 

Maura y e! reflionalismo. 
—~;Y lia t ra tado usted esos puntos ea 

conversaciones con el Sr. Maura? 
—No. Yo he expuesto esas ideas, no 

ialiora, sino hace mucho tiempo, y en dis­
cursos como el pronunciado al día si-
gnieute de celebrarse el Congreso católico 
en Santiago. E l Sr. 2Iaura tiende al re­
gionalismo, es defensor del voto corpora­
tivo, Ci'eo que vería con gusto la separa­
ción económica y administrat iva de la 
iglesia y el Estado, que alguna vez apun­
tó íiatnazo, desea una honda reforma del 
•régimen, y aludiendo á mi último discui?-
so, declaró en el Par lamento que apoyaba 
líf separación de escuelas y de presupues­
tos, que ya h£i]>ía hos<píejado y .defeudi-

' do .CánoYfis. 

-Esta coineideoeía doctrinal @o a l a n o s 
puntos, y que yo desearía que l l e g u e a 
cristalizar, si^juier» en las cinco bases, t'9.1 
como las Foraiulo, ao pasa de una coioci 
dencia y (Je un deseo. 

Yo no he pactado nada con el Sp. Mau­
ra ni tengo derecho á pactar natia. hm 
veces que he hablado con el Sr. Maura, 
antes de ia crisis de Octubre y después 
de eUa, no hablamos más que en términos 
generalísimos y guardando siempre la re­
serva que él se ha iinpuesto sobre todo lo 
que so refiere á lo actual. 

Si se t ra tara de cualquier género do 
alianza, el Marqués do Cerralbo, ei ilus­
tre Jcfé-Delegado do ^ Don . Ja ime, es «1 
que podría establecerla. Yo no tengo au­
toridad para eso. Sólo la tengo para es­
poner ante IMaura y ante todo el mundo 
lo que he defendido siempre, sin haber 
recibido censuras jamás, ni de las autori­
dades religiosas ai de las políticas que 
acato. 

—(•, Pero cree usted que la unión Uegará 
á realizarse, y que los sucesos la prepa­
ran? 

•T-El día ea que, consumándose la obra 
deletérea de estos últimos años, llegase 
al Poder un Gobierno secularizador con 
la escuela neutra, el matrimonio civil y el 
entierro civil obligatorios, la unión, si no 
ha muerto el instinto de conservación, sur­
giría espontáneamente y con más empuje 
que en las manifestaciones del 2 de Octu­
bre contra Canalejas. 
. La guerra de Marruecos, á la que el 

Gobierno no encuentra solución ni ténni-
no, por habel abandonado, como su ante­
cesor, los prudentes propósitos de Maura 
de no extenderse á ningún punto que no 
pudiese ser fácilmente abastecido desde 
la costa, y el peligro de la guerra euro­
pea, cada vez más amenazadora y njás 
próxima, harán depender la política es­
pañola de esos hechos. Ese porvenir no 
puede ser más sombrío. 
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¿HA MUEETO. o NO? 

PABIS 8. 
til cürre&ponsal del Edak m Rom» írane-

mite i este (ptíriódieo la ^pecie recogida en 
coovei-aaeiontís sosícsüjJ'<as por políticos do c^m 
doáde Addis-Aiheba, (capital de AbibimaK des­
mienten de «n modo tejinjnante la notiisa do 
haber mueito el neg-us Meijehk. 

Parece ser que la base de esta reeíáfleación 
es ift correspondenew goatenida por un eomw-
eiaiite de Roma con la su«ureaü de su ertable-
oimiento en Addis-Ahebas. 

INFORMACIÓN 
POUtlCA 

Efc PAJRliCE® éWL SteírdR GUIiliON 

lEl es ministro Sr. Godión ha soawjfestado 
que, á sn juicio, el Gobierno llegará á las 
Cortes, donde se han de producir debates de 
intensidad extraordinaria. 

Eli GOBIERNO EN CBISIS 
A última llora de la tai'de 'de'ayer, y enas* 

do los. periodisfa.s congregados en la Central 
de Tíjléfonos trabajaban en In preparación de 
eonfereneias y telefonemate para provioeias, 
sonó el timbro del teléfono reclamando ia 
coailrmaeión de ana noticu. 

Desde Bolsa era desdo donde telefoueaban, 
y pregimtaban si ora, cierto que el Gobierna 
so liallaba en crisis, rnroor que, al decir del 
eomunieante, circulaba con insistencia. 

Los periodistas, alarmados al principio por 
el notición, h desmintieron, y de allá lea die­
ron las srraeias por haber tranquilizado á 
quien preguntaba. 

FOR UN PERIODISTA 
üaa CíHDiiááa de periodistas, presididla JJOT 

cS Sü. Síoya, visitó ayer tarde al jefe de! Go­
bierno pam pedirle eí indulto del periodista 
Sr. Vidal. 

La Comisióa salió muy saüsfeeha,, pues el 
Sr. Dato psometió a<»Ierar la rosoJución del 
expediento, á fin ii« otorstftr la gracia sohei-

DE OVjEDO 
POS TELÉGRAFO 

l o s c^ííMiores y éi mo. He«Mo grave. 

OVIEDO S, 18,10. 
Una partida de cazadores, en una batida 

qu« dieron boy en e! monto Orud, bailaron 
un 090, al Qu© tirot^aroa 6 hirieroo. 

Creyéndolo amerw los caladores, pues el 
animal no so movía, se dirigieron á él con-
Üidamente, y cuando ya ostaban cerca, le­
vantóse y acometió & zarpazos a uno de 
los cazadores, derribándole. 

Vn compañero de ésto. vio»do que el oso 
externiinaba al hombre, se interpuso entre 
ambos, y al ir al oso á darle un bocado en 
la cara, le metw el brazo iaguierdo en la 
boca, mientras que con ia otra mano le 
asestaba uaa cachillada que dejó sin vida 
al animal. 

El otro calador esta gravemente herido. 
ha heroicidad de su compañero está sien­

do objeto d^ laucJios <*iogio3. 
WA oso pesa 253 kilos. 

Kiñe h ^ i d o gmve. 

El tren ligero arrollé boy en la estaciSn 
6 uo niño de catOTc« años,- vecino de Q««-
r-o, (jue queda gravemento horido. 

S;^SERVICIO!.t 

TEL£@|«ÁFICO DESDE ROMA 
ROMA 8, 

Don Jaime de Borbóu, acompañado le m 
hprmaiia Alicia Beatriz, lia visitado hoy Ja 
Aciídemia de Bellas Artoa de Espajíi 

ha ilustre director ClúcLcno y las saidé-
mieos k-̂  han reeibido gentilmente, haciéndoles 
los honores de la ilustre mansión. El Príneipe 
ba visitado varios de los caiudios de nnusti'os 
pcwsionados, deteniéndose especialmente ante 
las bellas obras qae eneieiTan los estudios de 
Chicharro, de los escnltore-í José Bueno y do 
Ii«ert3, y del pintor MuriPo. 

Dotí Jaime se mostró entusiasmado mte las 
espléntlidas obras que los académicos preparan 
paj'a el ipró.ximo envío del mes de Mai-zp á 
su Patria. 

El Principe alabó cumplidamente ©1 oidea 
de los altos estudios de la Academia y la pe­
ricia demostrada por sus alumnos, ya maestros 
distinguWos. 

Después Don Jaime ha admirado el pauo-
rama de la ciudad de los, Césares, desde la co­
lina del Janículo. 

—El jef« del Gubieruo gTiefo, Venizelos, 
hft llegado esta noahe á Boma, 

E! sábado será recibido en audiencia por el 
Rey. 

Se da gioa íroportaueia 'iKpIomiáfi.iea á e«ta 
oatrcvista. 

A táros. 
ROMA 8. 

Ea el iHiCiWo 4Íe Palliano reina desde hace 
algUBos días gmn ag-itaeiói!. 

Up numeroso grapo de personas acudió ea 
iuíuultuosa manií'estación frente á la casa 'íe! 
Sr. Andi-és Tueei, el cual, asomándoée á png, 
de las ventanas con un fusil de repetición, hizo 
varios dibjjaros sobre la tmba. 

A eonseeueneia de ellos 'resultaron más de 
treinta heridos. 

Una joven fué muerta. 
El Sr. Tucei ha i>ido eiieareelado.—riíceüct. 

TELieBAiAS OFICIALES 
Una bomba. 

ORENSB 8. 
Begtiu me comimioa el alcalde de Eatri-

mo, eu la uoobe de ayer fué ̂ puesta una 
bomba en la casa del comercianto J. Even-
clo de Castro, causando algunos desperfec­
tos, pero sin desgraeias pérsonal«s. 

So ignora Quiért^ geaa los autoras del 
heetio. 

AccMentc ferroviario, 
TJSRUEL S. 

Bl oomaiidant* de la Guardia civil de 
Moareal, me comunica lo siguiente: 

"Tren corroo boy chocó estación. Cgmia» 
real coe cufttro v^goosg de r«>molp,ch ,̂ por 
cambio mal hecho de las agujs^, giji d«g, 
gracias p^rsoualas. 

Deáperfeotos máquina, coche ambulsatc 
a« Correos y Ysgoaes de ehoqu*"," 

LOS I.NTEBVT5X'rORJ5S DEI/ EST.UK) 
Anoeüie se celebró el banquete organizado 

por los inter^ontores del Estado, en la Com­
pañía da Ferrocaí riles, al que asistió el seüor 
ministro do Fomento. 

A ia hora do dos briadis hicierou uso de la 
palabra b s Srca Ugarte, Gómez de Ig, Serna, 
Labra, Prast y Zurano, 

El banquete estuvo nmy eoneurrido. 
Los Srcs. Dato y f,-ondo do E-omaaones en-

viation cartas de adha«ión, 

1>S MADRUGABA 

El ministro de la Gobernación, a-I recibir 
esta madrugaiJa á los pario4'iStas, les 'manifes­
tó lo signionto: 

—'De Torlosa—eomeaaó dieieiido el minis­
tro—puedo decir á ustedes que 'reina tranoui-
li'd.id. 

El alcalde, ant« d temor de que 3o8 grupos 
"iut-entarau cjuemaír «1 Matadero, como habíau 
anuneiado, se precipita á resigmar si mando, 
en la autoridad militar, cuya intervención ha 
sido innecesaria. 

Esto suceso—^dijo el S'', .Sánchez Guerra— 
no es imputable al Gobierno, y ¿ígo esto por­
que allí d Ayuntamiento es IJberal, se ha 
respetado al candidato liberal y no se ha to­
cado par'a nada á afi[uel!a organiaae'ón muuiei-
paJ. Así, pu« , desaciertos sou d« ellos, si hi'en 
ucKotros, claro esté ^m somos 1(^ que hemos 
de volar por el ordou ¡páblieo y el r»peto á 
las personas y las POSSÍÍ. 

De Oáoereá ¡IBO diec*ft que m Sangesto la 
Olla se hau prescniado 25 casos de tifus esa»-
temático, segruidos de dos defuuciooes; pero la 
opidem'a tieuciie á desaparecer. 

De línelva niega el gobernador que haya 
puibiíeado el bando de que habla la Piensa, no 
sabiendo de í^uién haya podido partir la no­
ticia, quo es totalmente inexacta. 

De Málaga dieo el gobernador que taelgau 
los eonsii uclor«s tle cairuajes y que la fu<»rza 
iP'ública ha ieuido que iuterpcnii' paia evitar 
que se ejerzan coacciones. 

Y. por ÚÍÍÍMO, el gobernador de Guadalaja­
ra dice (jue han siiáo detenidos unos quinquille­
ros, que, á juzgar por los objetos que so les 
han OL-upado, se sospecha sean los autores del 
robo cometido ea rasa de los marqueses do Ca-
saries'o. , 

DB BIIiBAO 
151 Sr. G'OaKá'Iea Besada. 

BILBAO 8. 21.35. 
Ha llega'úb á etila capital, pcocedeute de 

Madrid, el es ministro D, Augusto Gouzález 
Besada. 

BI objeta de su viaje es asistir á la Junta 
general q'ue celebrará la Cbm.pañía del ferroca­
rril de San Sebastián á la frontera. 

Decían-aciones «1« Gonsález B^ssada. 
Interrogado por los periodistas el Sr. Gon­

zález Besada, calificó de fantasía las declara­
ciones refa-entcs á su actitud que le han atri­
buido determinados periódicos de la corto á 
raíz del decreto de disolueióu de las Cortes. 

Agreg-6 el ex ministro ccnser^-ador que ol 
Sr. Dalo cuenta con b adhesión del partido 
histórico. 

Al pregiintai'le E-Í él sería presidente del 
Couoreso, dijo que pi-cfeniíu que se le deja­
se dedicar».", esclusivameate á los asuutos de su 
bufete; siu embargo, no negó que aceptará 
el elevado cargo si se le cupiese. 

Esta noche ha couado ti Sr. Besada con 
el senador coaservador Sr. Cüa.varri, a<í.spués 
de haber sido eumplimeniodo por los acñorc» 
Gandarias y conde de Zobiría. 

El ex ministro pej-mancoerá ea esta capi­
tal durante algunos diss. 

MARRUEICOS 

PARÍS 8, 
Iliücu de Tlemeeu al peaiódico Le Jemps 

qno el gsíoeral Lyantey ha designado al señor 
Bel, director de la Mcder&a de Tleajcen, .muy 
competente en cuestiones indíg:ena&, para insr 
peocjouar y desenvolver la CJI' eñanza en la re­
gión de Mequinez y Fez. 

La misióu ij'uraiá uu año. 

E BANCO HÍSPA!^04ME ¡CANO 

Anoche circuló el rumoí de que el Banco 
Hispano-Americano había llegado á un acuer­
do con el do España pai'a reanudar las ope-
raeiontsí qu0 teuía suspeu<]idas, y eu efecto, 
yp, ^Igún periódico pudo dpr por eomprobado 
d rumor que es totalmente exacto, pudiendij 
asegurarse que hoy se abriráu las Caja^ del 
Banco Hispaao-Americaijo, quo recupera, su 
marcha uormal. 

A lo que parece, los eucutacorroatistaa qui3 
tieusn en el Hispauo-Americauo cautiíjsáes 
t-reeidas han ofrecido orpigar u» pla.-3 de 
tres meses para el reoiil^fll^o (Jel 75 p w 100 
de sub cuentas, pudieadft retirar eu el .icto 
el 25 por 100 restante, y como qu/era que el 
Banco do España puede fculhtar io que im­
porta el total do ese 2.'i por 100, y el activo 
del Hispano-Americaatt s*» puede walizar en 
los tres meses otorgados» )e suspeussóij de P4-
gos es inuocesai-ia, y So iovanta, j>or tanto. 

POS S ? I « Í ; G » 4 F O 

ros BARdWLONA 
AcMcrdo de io» accioaisla». 

BA.í»CEM)l>íA i . 1840-
Los accionistas del liouco tíispff--jo-Ameii-

eano hpii acordado indicar al ConsnSo di' Ad-
miiiistr§,cióu que veriai. ecii gusto 8e pidiese 
el 20 por 100, en vez íiol 10, eonj® dividen­
do pasivo. 

Bl acuerdo se ha confuiücado á iSaxiridi, 
Díc«>c que los de Madrid y de ifelbao han 

adoptado igual acuerda, 

INFORMACIÓN 
MILITAR 

" TJ&S ASOEX'SOS DEL 3HBS ' " 

Infant&i'ia. 
Ascienden al empico inmediato los tenien­

tes coroneles P . Alfredo Mabitrau y D. Ceci­
lio -Lusaeta; los comanda.ites ü . Feí-nando 
Garrido, D. Julio Smiteh, D Gabriel Ribol, 
D. Jerónimo Scheuouis, L'. José üreña, don 
Fernaudo Girón, D. Francisco Calero. D. Juau 
González, D. Luis Senabrc, D. José Laban-
dera; los capitanes D. Enrique Vila, D. Diego 
Vega Montes de Oca, D. Auge! Bartolomé, 
D. Zacarías García Luengo, D. Ramóa Losa­
da, D. Mauuel Pazos, D. Eduardo Bairera, 
D. Eduardo Daganzo, D, Federico Gasulla, 
D. Santiago Pérez Fi'an. D. Rafael Flaquer, 
D. José Barreiro; y los pi ¡meros tenientes 
I). Olegario González Hcii'ández, D. Carlos 
Suáreg, D. Fernando Huo.^o, D. Ramón Su­
riano, D. Fernando Rom;-o, D. León Fer­
nández Lamparero, D. Enriviae Casado Veiga, 
D. Eurique Sordo Avecilla, I). José do Querol, 
D. Joaquín Enjuto, D. Ca: ios Oliver, I>. Joa­
quín Cabanyes. 

En Ui escala do reserva ascienden, el capi­
tán D. Luis Pérez Gil y primeros tenientes 
D. Isidro Nadal y D. Ceie-^tiuo Caldeiro, 

Ciit>8Uerí&. 
A coronel el tenicote eotonel D. Luia To-

rón; á teniente coronel el comandante don 
CayíitaBo Blartín Bayón; á comandante el 
capitán D. Luis Ah'arez Monteónos, y á ca­
pitán el primer teniente D Juan Oi-tega Váz­
quez. 

A eapitáa de la escala de reserva asciende 
el primor teniente D. Antonio Barral. 

En el Cuerpo de Equitacióa miütar as­
cienden: á profesores primeros los sejiundos 
D, Joan Mareos Rocamora y D. Rafael Mesa 
Domínguez; á profesores segundos los terce­
ros D. Juan Rcche y D. Emilio Ruiz Hervás, 
y á profesores terceros los aspirantes D. Ma­
nuel Blanco Bossío y D. José Herrero Mo­
rlones, 

' Artíüepia. 
A tenientes coroneles los lomandautes don 

José Arangureu y D, J'feé Bellver; á co-
oíandantcs los capitaaos D. Miguel Hernáit.-?, 
D, Luis Cabrera y D. Julio Mañero, y á capi­
tanes los primeros teniente? D. José Branda-
rís, D. Arturo Melero y D. Carlos Zabaletn. 

lagenleros. 

A eoronales los feaieiites coroneles D. Sla-
riauo Rubio y 0, Manuel líuiz MontUe; á te­
niente eoronol el comandante D. Pedí Blan­
co MaiToquíu; á eomandanle el eapitáu dop 
Rogelio Ruiss Capilla, y 4 capitanes ¡os pri­
meros tenientes D. Mariauo Alvorez Campe na 
y D, Ernesto Prada. 

Olero casfa'ense-
A capellán mayor fJ eapelláu priiBdrí don 

Joaquín Sedaño; á capellán primero el segun­
da D, Gregorio Vilehes; é ingresa como ca­
pellán segundo el aspirante aprobado D. Je­
rónimo Bergelk 

Carabineros. 
A primer teniente d© Ja escala de reserva 

el segundo D. Agustíu Pineda, y ;! segundos 
tenientes 'do dicha escala ios sargentos I). Ma­
nuel Moure Santos, de Ja Comandancia de 
Huesca, y D. José Oróo Juan, de la de Ma­
llorca. 

Ofleinas militares. 
A archivero terceru el oficial primero don 

Eugenio IJernáudez Garrido; á oficial prime­
ro el segundo D. Audrós Carea Gago; á oM-
ciales segundos los terceros ü . Manuel Diez 
Sancho, D. Lorenzo Escudiro y ü , Eusta­
quio- Fernández Santiago; ú oficiales terce­
ros los escribientes de primera clase D. José 
Martínez García, D. José Campésiegui y don 
Pedro Ardanaz, y ñ escribientes de primera 
clase los de segunda D. Joaquín Márquez 
Amorós, D. José Mediante Quintana, D. Mi­
guel Montero y D. Cousitautino Sánchez 
Alonso. 

Sanidad nuHt»r. 
A subinspector médico de segunda clase el 

médico mayor D. Jerónimo Peralta; á médi­
cos mayores los médicos primeros D. José 
Mañas y D. Autoaio Castillo, y á médicos 
primeros los segundos D. Leocadio Serrada 
y D. Agustín Pariente de la Cruz. 

Guardia civil. 
A tenieutes coroneles ¡o^ comandantes don 

Cai-los Sánchez Marques y D. Mauuel Jimé­
nez Martínez; á comandantes los capitanes 
D. Luis del Vallo, D. José Santaudreu y don 
Cristóbal Castañeda; á capitanes los prime­
ros tenientes D. Aniouio í''crdeño, D. Eulo­
gio Péi-ez Martín y D. Biddomero Torres, y 
á primeos tenientes los se^;iindos de la escala 
de reserva D. Sinforiauo Rpy Montes, D. José 
Carmona Pacheco, D. Mamifl García Fernán­
dez y D. Mariano Sánchez Cabillas; lugresan 
eu ol Cuerpo los primeros tenientes de In­
fantería D. José Eady y D, José Sevilla. 

A segundos tenientes Je la escala de reser­
va ascienden los sargento» D, Benito Rodrí-
giioíi Biexa, da la Comandancia de HaeJva; 
D. Juau Maclas Rozas, de la de Málaga; doa 
Eduardo Alous • -Martínez, de la de Jaén; don 
Higinio Barriga' ^s la de B.idajoz, y P , Al­
fonso Vargas Tr Já , de la del Oeote, : 

CJasiflcaciones. 
Han sido declarados apio¿ para el aaeenso 

cuando por antigüedad leí corresponda, los 
jefes y oficiales de Interverición militar com­
prendidos o» la siguiente ro'acióu; 

Comtoyios de Owefra, d© primera clase, 
Don Antonio Meléndez Argñaga, D, San.. 

tiago Sáinz Mendívjl, D. Rafael Rubio Sán­
chez. D. Gregorio Lapuería Gómez y D. Ati-
lano Murúa Xoval, 

Oficiales primeros. 
Don Diego García Loyiaz, D, Carlos Ta­

beada Tundidor, D. Juan García Martínez, 
D. Tomás Garría Espejo, D. Galjriel Benedé 
Gallego, D. Emilio Elvira líapata y D. Mela­
nio Domínguez Amoedo. 

OTBAS :^OTIOIAS 
Beeniulaza. 

Pasa á dicha Bituacióu el tiapitáu de Infají' 
tería D. Antonio Martínez Aguinaga. 

Mati*im<MJÍos. ' 
Se coneedeu Reales liceaí'ias para contraer-

lo á los capitanes D. Enrique Ventos Presas 
y D. Guillermo LaiTondo Prieto; primeros 
tenientes D. Blauuel CamaEes Rosca y doa 
Luis Garbpnell Qeariz, y Feguudo teuien^ 
(E. B,), D. Federico Calvut Rey, lodos áal Rr» 
ma de Infantería, y al teniente coronel de lá 
Guardia eiril D. Luis Aguí>tia Martínez. 

Be&idencia 

Se autoriza par» íijarU en Barcelona, al 
feneral de división D. Germáu Breodeis. 

ílscfd^iite. 
Queda en esta siluaciÓL, como regresado 

de? Golfo de Guinea, el p'imer teniente de 
la Quardia civil D. Luis Agustín Martínez. 

Ayudantes. 
Ha sido nombrado ayuditute de campo del 

general da la segunda división, el capitán de 
Infantería D. Joaquín Moiser Sánchez. 

jLiicencia por enfermo. 

S» te eojjoeáido d«ís iBtA« de prórroga á 
ila Sefoeía que por oiifefn;» disfruta, ea P»-
Ir-fc, al ftlumuo de I» Aca<tpi>.i& de Cnbaüerí» 
>D. JuíKjuíu de Isa*!, 

SI general Idarvá. 

El Gobierno, deseando dar BU testimonio del 
alto concepto que por su ilustracjóa y saber 
le merece el genera! Marvñ, le ha conferido 
la graa cruz de Alfon&o .XII. 

Falledinlerato. 

Ha falíeeido ea Argaada e) primer teniente 
de la Guardia civil D. 'Tuauís Carrasco Gó­
mez:. 

DE TODAS PARTES 
POE SEiEGEAi-Q 

Muerte comentada. 

SANTA CRUZ DE TENERIFE 8. 
El eoafereaeiaate do esta plaza, D. Carlos 

Laiodhe, acaba do fallecer repentinamente, 
hiendo objeto de varios rumores su inesperada 
mueite, 'pues mientra» unos creen que el fina­
do Se ha dado muerte impulsado por la crí­
tica situación á que le han llevado desacerta­
dos negoeíos, otros creen que ha fallecndo á 
couMcuencía de la niptm'a de un aneurisma. 

Diligencias teiminadas. 

VALENCIA 8. 
El Juzgado do instrucción ha terminado 

las diligencias que ca eumpbmiento do uu ex­
horto de Madrid, tenía iniciado respecto á un 
anuncio que el doctor brasileño, Sr. Paulino, 
publicó en la Prensa de cbta capital pidiendo 
la cesión do una niña. 

Resulta que no tiene nada de delietcioso el 
asunto. 

Una iuipnidencia, 
VIENA 8. 

Eu Uii depósito de apaiatoe einematográfi-
eot!, cíalas y accesorio.'s, establecido en la pla­
za MLarjaliilfer, una de laa obreras limpiaba 
las peb'cnlas con bencina. 

laüamóse é^ta y originó un terrible 'ioeen-
dio en eJ almacén. 

Dos dependientes murierou cutre las lla­
mas y otros dos sufrieron graves quemaduras. 

Uu quinto obrero, que también estaba allí, 
ha desaparecido. 

JJO del "Oklahoina". 

NUEVA YORK 8. 
E a ios Círculos marinOs do esta emüM se 

tiene especaoza ea que han de ser encontrados 
más superviviente.^ do la catástrofe del Okla-
homa. 

A todos los buques que se hallau navegando 
por 'alta mar, han sido enviados radiotolegra.-
ma,s paira que (.rocuicu eucontrai", vivos ó 
muertos, á los aáiifragots. 
• Por ordou del Almirantazgo seráu \-uiado6 
coa duiamiita los restos del buque. 

Viaje del Zar. La gltuació» politica, 

SOFÍA 8, 
Termiuadíifi Üas fiestas do Pascua, el Zar 

Fernaado pieasa emi.u'eiiJ,iiür, de 'riguroso iu-
eóg'uito, uu Iftrgo viajo por vaxios países ex-
traajcros. 

—Se aceuíiiaii 'las dificultades en la labor 
del Gobieruo. 

La situación ipclítica es poeo firme, j -
Stí teme uaa próxima ciisis. 

rez de los años, más frutos podíaa esperar*' 
m de su taleato, y da su coastaacia, 

Ei( DEBATE no puede decir que se aiBocia. al 
dolor de los suyos, porque... es uno de ellos, 

j El Señor le tenga ea su santa gloria y á 
la piadosa familia y á ncbotros, dé resigna-» 
cien y coa&uelo! 

DATOS BIOSRAFIGOS 

El exveleatjsímo é ilustrísimo Sr." D. Josa 
María Castilla y Garrote aació ea Aat'Sque-
ra. Cursados con gran aprovechamiento los 
estudios de la segunda enseñanza, trasla­
dóse á Passy (Fraacia), donde completó su 
educación literaria y cientlflca. 

Muy joven afta, casi un aiño, regresó á. 
España, y en «1 Instituto de Segunda Ba-
sefianza de Málaga desempeñó uaa auxilia­
ría, pasaudo algúa tiempo despuás, tam­
bién como catedrático- auxiliar, al Instituto 
de Zamora. 

A la sazón, fueron anunciadas oposicio­
nes para proveer la cátedra de Francés, va­
cante en el lustituto de Oviedo, y á ellas 
se presentó Castilla, haciendo tan brillaatts 
ejercicios, que ea reñida lid le fué conce­
dida la cátedra, siendo propue'sto para ella. 

En el Instituto de Oviedo, donde 'Castilla 
fu-é alguBOs años catedrático y secretario, 
educó á muchas geaeracloaes de estudiaa-
tes, captáadose siempre el cariño más aeea-
drado y el respeto más profundo «te su» 
abonaos. 

0fbde Oviedo, D. José María Castilla vía» 
á Madrid, pasando como catedrático de Pre­
ceptiva al Conservatorio, hasta que pasó á 
ocupar la cátedra de Francés, que actual­
mente regentaba en la Escuela Central de 
Artes é laduatrias, de cuyo Claustro forma­
ba parte. Fué tambiéa catedrático auxiliar 
do la Facultad de Filosofía y Letras de la 
Universidad C«utral. 

Don José María Castilla .era un gran pe­
dagogo, cicueia á que dedicó" muchos días do 
estudio, y ea la que gozaba de grandes au­
toridad y competencia. Sobro materias pe­
dagógicas pronuaoíó muchas y muy hrillau-
tes confereacias, algunas d-e las cuales es­
tán publicadas. 

A más de sus libros de texto D. José Ma* 
ria Castilla deja escritos algunos apreeiabl-
Ifsimos trabajos de Filosofía y d«i SooíOf 
logia. 

Doa José María Castilla era doctor gra­
duado en Filosofía y Letras, y entre otras 
hoarosas distinciones poseía la placa de eo-
meadador de la Orden de Isabel la Católica 
y la cruz de las Palmas Académica* d* 
Francia. 

iOMiillUJ 
A la uaa 'lie ia madrugada do 'jioy ha muer­

to nuesp'o quciido compañero do Redacción 
D. José María 'Castilla. 

Más de viñutidneo años dodieados á la en­
señanza ea los Institutos de Málaga, Zamora 
y (h'iedo, en ol Real Conservatorio, eu la IJni-
vei'sidad Coatral y ea la Escuela Central de 
Artes ó Industrias de Madrid, constituyen m 
vida olleial, que si no ipremio merecido, obtu­
vo al menos eertifieaeión oficial en las cruces 
y palmas condeeorativas de varias Ordeacs 
aaeionales y estraujeras. 

Católico sin tergiversaeicaes, y español á se­
cas, que nunca figuré en partido alguao polí­
tico, del Poder público no recibió sino pre» 
tericioaes, ya que no- agravios.-

Como católico militaute, además -de la ori«n-
taeióa-•ortodoxa de toda su vida, y sobre la 
base do uaa piedad sólida é ilustraia, ed'fleó 
la labor periodística que nuestras lectores han 
podido ir apreciando en loa artículos, que fir­
mados con el seudóaimo de Asdiam,, han ido 
viendo la taz. ea las columnas de Ei* DEMTK, 

¿Para qué especificar lo& caracteres de es­
tas campañas? 

Doeumentacióu copiosa y minuciosísima, 
profundo y experimental crinoeimientb de las 
materias que se trataban, doluinio pleno de 
las artimañas y vicios de la burocracia docen­
te, gTjerra al cámarilleo y al nepotismo, y cla­
ra visión de los males quo ha derramado sobre 
nuestra Patria la Institución Libro de Enso-
flaaza, justicia é imparcialuiad ana para coa 
los adversarios, y absoluto y probadísimo des­
interés. 

Estas sou las cualidades que resplandeeiaa 
ea los artículos del inolvidable compañero y 
maestro. 

Sus dardos fueron tan bien dirigidos, taa 
acertadamente enderezados á las entrañas del 
Mal, quo algáa ministro, a! principio, cuaudo 
aún se ignoraba ser Castilla el pedagogo gue­
rrillero, golpeó las mesas do la Subsecretaría, 
exigiendo se descubriese (¡irién era ol molesto 
polemista, seguramente que no para asce-n-
clerlo. 

Y sin embargo, el especificativo psicológico 
del ilustro muerto era la bondad, la suavidad 
paternal _é inocente del carácter. ¡ Qué propor-
oioaes aíeaazwáa los abuaos, quo lograban 
exacerbarle! 

Dentro del periodismo católico, decidida-
mentt? hemoa sufrido uaa baja, y se ha abieí" 
to un hueco no fácil de llenar. 

La pedagogía, no ya en su aspecto político, 
sfao ea ú soeiológico, fué otr* de las aftciflK 
nes y competencias '4cl docto profesor de la 
Escuela de Artes. Algún tienjpo la enseñó en la 
Central. Y singulai'tneate, dio ianumerables 
eonfereneias, impregnadas todas de tía alto 
sentido patriótico. Porque Castilla, en peda­
gogía, profesó el más eoaveaoido tradioioaa-
íianio, S f ^ a repetía ooa freeueaci», ai ea le­
yes, ai en autores, ni en imétodoa, ni ea institu­
ciones teaemos por qué ir 4 mal oopiarj ó co­
piar lo lOT'Io del -extraujero, cuando taa rióos, 
y, ipm deggraeift, ocultos para la generalidad, 
tesoros pedagógicos teaemoe ea' la España de 
ayer, y auu eá la de hoy. 

Educado en Fraacia, su españolismo ao 
le permitió aceptar los ofrecimientos de naeio» 
Uftii'̂ Rre© francés, 4un cuaado doradas loata-
um'tm 1« iaeliasBea é ello. 

En cambio, procuró toda su vida que la ia-
fluencia española en la República veciaa fuese 
taa graade como la francesa lo es en Es­
paña. 

Frecueutemente acudía á Burdeos, á dar 
eoaf©reacias á ua Colegio español que allí 
iorece-, y hará cosa de uu año, tuvo muy aáe-
laatado, con el Gobierno, el proyecto de la 
fuBclaeiÓB de ua Colegio ó lastituto español 
en Pails, 
. Beacillo, bueno, afectuoso, prudeaíe, ilus» 
trado, y sobre todo, católico práctico, y cató» 
lieo de aoeióa; tal fué tfos° iVIaría Caatilla, 

Dios le llamó para Sí cuando, ea la roadu-

DE BARCELONA 
POB TBIiEGRAFO 

lia Mancomunidad. 

BARCELONA 8. 18,10. 
Ebta mañaaa, á las oace, se reunieron en el 

Pulaeio de la Diputación V's. delegados de las 
cuatro Diputaciones catalanas, que foruiaai 
parte de la Comisión iatei-pro\áncial de 1» 
maneomuiiidad. 

Esta Comisión la componen siete diputados 
de esta capital, cuatro de Tarragona, t ím de 
Gerona y seis de Lérida. 

Ea la reunión, que fué reservada, §6 leyw 
el estatuto fundamental d^ la mancomunidad, 
el cual será sometido á la aprobación de la 
Asamblea de mañana. 

La Asamblea coastará de dos sesjou^í. Eu 
la de la mañana, se leerá el proyecto de esta­
tuto, y por la tarde, se discutirá y presentarái 
el dictaaiea. 

lift Asamblea será presitiida por el Sr. An^ 
drade, como- ordena el Real decíetO-

El Sr. Prat de la Riba obsequió hoy 4 los 
delegados con un banquete, 

IJOS Kuiicaies, se ojíOMen. i 
BARCELONA 8. 23.30. 

Los radicales so reunieíou esta tarde &S, 
casa del concejal Sr. GuuTa del Río, acot-
daado oponerse resueltamerte al proyecto 4» 
Maacomuaidades, por estimarlo contrario á 
las doetriaas federales y porque lo ha con­
cedido el Gobierao sin haberlo discutido larf 
Cortes. 

Los eatatatc». 
El gobernador civil reábiá hoy el prcuyeeto 

de estatutos de la mancomunidad, y con» se 
halla escrito ea catalán, ha tenido que darl« 
para que lo traduzcan, . •.: 

M discurso del golwroaa»r. ' " 
Se asegura que el diseuiiso que proauíaéía-

rá mañaaa ea la Asamblea el Sr. An«irade, 
será comeatadísimo. 

Para w a Exposición. 
Mañaaa se reuairá el Coujité ejecutiva 4e 

la proyectada Exposición iulernacioaal de ixi-
dustrias eléctricas. 

Se tomarán acuerdos concretos acerca ñs 
cuándo y cómo se ba de verificar el certamen. 

El pleito de las teneud»®. 
Pi'esidida por el Sr. Leríous se verifleé ano­

che eu la Casa del Pueblo la anunciada Junt» 
TOuaicipal del partido radical. 

Dícese que fué muy íoovida, porque mu­
chos querían adoptar aetjtudes de violeucia 
y que el Sr. Lerrous consiguió que se apla-
aas© toda resolueióa exticraa hasta cjue «B 
constituya «1 Ayuntamieato. 
- De la reunióa se facilit<'~ á la Prensa una 
Bota oficiosa eu la que se dice quo el señor 
Lerroux dio eueata de la íitaacióu de la mi-
Horía radical en el Ayucíamieuto y de las 
gestiones de los regionalisias para eonseguir 
la primera tenencia. , 

Insistió en que debían ellos seguir traba­
jando para coaseguirla. 

Termina la nota manife-taudo que los re-
uaidos habíaa visto coa diigusto la coudticta 
seguida por el alcalde al vtitar al rrgioualis-
ta, y que, de persistir ea su actitud ú «ñor 
Sagaier,- considerarán el hedm comu uaa ofeti-
sa al cuerpo electoral y que, ea este csío, el 
partido formulará uaa proo^ta. 

El alcalde ba dicho hoy oue no es esyeto 
que él baya recibido de Madrid instrucciout!» 
para quo vote á determinado candidato, BIÍ.T-
dieado que él, como en la pasada sesión, vt»-
tará en la de esta tarde, coa anreglo á ¡«ii 
criterio. 

Im clerreta de los ratUeales. 

BABOELONA 8. 'AOS-
Ea- la sesióa verifloaia esta tarde ea é 

AyuataBiieatOj ao se ̂ ratiflcarou iois «uevdo* 
adopta'jos e» la eesióa aat^írior, eft vijlud 4e 
uaa pvoposición 'presentada ;j)«r los regioualis-
ta« irefereate á Ja derrota de los radicales ifo 
la votaeióa para degir los nuevos tcnieateá 
de alcalde. 

Ul resultado de la vota.cióa, qu« fué u» 
gl'an triunfo para los segioaalistas, fué el si­
guiente : 

La primera teaeacia, ú Sr. Abada!, regio» 
aalista, por 26 votos; la segunda, aJ uaiúou»-
-lista Sr. Vidal; Ja tercera, ai regionalista st»-
ñor Roset; la cuarta, al S'r. VaUíii, de la De-
feasa 'Social, por 27 votos; la quinta, al ícgio-
aalista Sr, Montañols; la sexta, al i-egiooaU&-
ta Sr. Malas; la séptima, :il reformista señor 
Tercerea, y la octava, al liberal Sr. Graué. 

La novena fué votada ea blanco. 
El resultado «¡a la votación ha desconcertada 

á los (radicales, 
lia 8@si6s de i a aoclie. 

BARCELONA A 2. 
Eu la sesión celebrada esta aoehe por el 

Ayuntamieato, se haa vuelto á poaer á YO-
t-aci4n las 1«aeBciíi« de Alwldía, 

comanda.it
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E) resultado ha sido el Tuismo que el de 
1» vofai-ióii dü !a taido; miieamento las tenen-
i-jas c.uiU'ta y ottava liaii sido dadas. Las dc-
iiiáií i'onfinúau sit-ndo dusíiupcñadas iuteri-
nauíeiite. 

Banquete al ministro. 
iSl.Colegio Pericial Mereantil ha acordado 

obsequiar -coii un banquete al Sr. Bergamín, 
durante la próxima visita do dicho sefior á 
esta capital eotí motivo del 150 aniversario 
Ae la Academia áe Ciencias, 

lia, bandera de combate. 

Ka la Casa de Américas se veriie^rá eí pro' 
SÍBIO domingo una sesión solenlae, en la que 
se exhibirá 1* bandera de combate que el Cen­
tro dé dependientes de coroercio de la Habwa 
regala al acorazado Alfonso XIII. 

Pi-ésiáii-án el cónsul <ie Cuba, el vie©pre» 
si'dente^ de la entidad que haqg el regalo, Ja 
Juata directiva de la Caga de América, y las 
».utorida4es. 

Iios obreros monárquicos. 

La agropaeiw monárquica obfera Br^Rfea 
im festival para el di» de la fiesta (wjofflis* 
iica de Su Majestad. 

!<» Coí»i#én ei«ani«a4ora visité hoy al al­
calde para tratar del asunto. 

De aviación. 

S/I aviador Garros realizara varios vuelos 
el domingo próxiitto. 

Se ptopone volar cotí' el aparato invertido 
I" realizar descensos vertieaJií.« y en espiral. • 

Riñ». 

Bu una ealle de 1» barriada de Hc^tafratieb 
cuestionaron hoy un depeiuiiente y gu psiíi-
cipal. 

El dependiente dispayó un tiro á su «an-
Iriucantc, eausáadob ana herida grave en h 
cabeza- ^ 

El agresor fué detenido. ' ' ,«> 
El frío. 

B'-A disminuido el frío aquí y en toda la 
Cümascit, = - • • 

Noches del Real 

«GACETA" 
f 

• Trescientas cinco represeaíafiioíiea m hm 
dado en eJ teatro Beal malúti-sse, de la ópe­
ra, de Verdi. 

Con esto queda suíickntf-Kíente ealífiesMla 
!a. cursería de quien vijiies» ahora á descubrir-
fe!,,estudiando su eaiicter wusiea.!, etc., etc. 

Baste y sobre una modesta meroori» de eó-
iBo es la mejor de las producciones de. te •««-
¡fundct ma-nera del maestro iialiano, eti la que 
ai temperamento y gasta latino adaptó las 
teorías wagneriawaa en lo que éstas han to­
mado de la naturaleza de ío bello universal, 
y ao son conyeneionaJes y afectadas. 

Quiere decirse que la partitura de Aida es 
srmónicameiite riquísima, espléndida en la 
polifoBÍa_, exuberante en. la orquestación y 
muy hábil en las isonoridac'fs. 

La música se wmpenetra eon el espíritu de 
!a letra, desarrollando los afectos y couflr-
Biando y ahoijiiand'o las. .etifseioBes que se de-
duyau • de la, marcha de la aeción. Pero sin 
descender á infantiles efectos onoinatoplyi-
oos, ai exagerar feamente el elemento descrip­
tivo. 

No se asigna á cada personaje un motivo que 
eoiistituya su carácter, cosa que propende á 
la monotonía, y no tiene justlítcac-ión sufleien» 
te en .calidad de exigoocia. 

Menos se desconocen los fueros de la voa 
humana basta el punto de equipararla á un 
instrumento cualquiera. Mas tampoco se sa-
ciifica en el altar de los divos y del IM canto 
el venero de bellezas líricas que hay en la 
orquesta. 

Lo privativo y característico de la partitu-
i"a de Aidü es el sentido draimtico. Bieropi'ft 
lo mostró el autor del Oielo. En Aida, más 
íjue en ninguna otra parte; por la fuerza y la 
sobria ponderación que en toda ella reina. 

•El libretista Ghklanssom conibinó hábilmente 
lo emotivo con lo pintoresco. Pocos libros tan 
discretos y fértiles en situaciones. A Ghislan-
zonj deben agradecimiento, aijnarte tícl «lusico, 
el pintor escenógrafo, el attrczista y el elec-
ü'icista. 

De todo lo resenado resulta un coixjunto que 
obra, el ipilagro de la perpetua juventud de la 
producción, tapo Imoaro, de Verdi. 

La intenpTOtación qne anoehe se eonsjgaió 
GB el .Beal fué muy estimable. 

La señorita Gagíiardi, á quien ya hemos oí­
do cuatro años desempefiar la eselava «tiope, 
nos pareció que vuelve tan artista eo«a 
siempre y wejór de voz. Se le aplaudió y vi­
toreó repetidamente. •' 

Eadamés tenía, sjn duda, más aüeat-os .fí­
sicos y mías Tesistencla que el Sr. Palet. Mas 
dítiimnlada el poco volimoea de voz y el can-
saueio en los últioios actos, por lo demáb en­
caras bien «1 caudillo egipcia. Bisó la roajian-
» Celaste Aii», y triunfó por el gusto y por 
las notas altas. 

Viglione Borghese nos guste wás caída di». 
Con cantaj' muy bien, aún tiene mejor voz y 
puede sacar de ella mas partido de! que saca. 
Se le llamó varias veces al prosceni<). 

La señora Cisnerc* no es española,, es yan­
qui. .Alta, rubia, ojos celestes, muy bella, ma-
jestuosámente bella. Viste al paipel de Amne-
fis, 1» hija de Faraón, con «splendide'^ y arte 
y originalidad. Acciona y gestieula diguamen-
U. Bu wanto á voa, goza áe 'dos registras; 
el bajo y el alto, excelentes; el registríí mc-

I dio, las notas centrales, san a%o dur(is, fc't^u-
beaíatea. En conjunto, una buena c<>ntnilto. 
Fué aplaudida. 

.; H. ALWAMBMA 

ÍJüS niños y el brasero. 

Kíí la Cas» de Socorro del distrito üe la 
Inclusa, fueron eurg^dos Antonl» Olivares, 
(Je trginta y seis años, y su Li.lo, Gerardo 
Arnau, de once meses, los que padecían 
extensas quemaduras, de pronóstico reser­
vado. 

Dichas lesiones so las causaron al pren­
derse fuego en el brasero un muñeco de 
celuloide que tenía el niño y propagarse á 
las ropas do éste. 

Muerto en la calle. 
Dos. guarüiaa de Seguridad vieron ayer 

por Ja mañana que un hombre caía á tie­
rra en Ja calle de Santa Ana. 

inmediatamente acudieron en su auxilio, 
conduoiéndoie á la inmediata Caga d« So­
corro, observando al llegar qu© el individuo 
en cuestióii era cadáver. 

Los médicos de guardia certiflearon, des­
pués de reconocerk, que la muerte había 
sido causada por un ¡Jerpánje geroso. 

Registrado el cadáver, se le encontró, en­
tre otros objetos, una cédula personal, i, 
nombre d§ KÜjeelíle IteaoéjOi de aeaent» y 
ocbo -años, y con domietlio en in calla de 
Calatrava, núm. 16. 

HnsHtráipcíén út »» fardo <$© l»(ealao. 
Lorenzo París Jíartínez, de treinta aitíS 

de edad, y coa domicilio e» el eereano pue­
blo de Ohínflíión, ha denunciado ttij« de un 
earr© nue teaía & l» puerta de un» ferre­
tería d© la calle de Toledo, le burtsrdn ayer 
UB fardo da bwalaa, ^,m v»iúa #B, 5 0 pe- i 
5«tag. - I 

Kl déBunelante ignora quién iisya sWo «I 
autor de la suitraecifi», poRí}u« mientrsg m 
eometW el hecho, él estaba en el inteflor 
de la mencionada ferrefcsiiría. 

Ea la plaza de Santa Ana, esq^ifia » I» 
del Ángel, chíjoaron ayer iin automóvil d© 
aldutler y ú^ cocí», proijistód d« D. iIo§é: 
Rodrigue?. 

áBibos velíícutns r^gijitaron enií dafiea ál« 
oonsideraeidn, mm 4e las personas qae log 
ocupaban, solamentxí reénitó lesltínado te-
«•«nente el "ebauffeup". iamUago 6tt y on. 

Joven heriüle. 
I n la Casa ele Socorro «leí distrito del 

Hospital, fué curado el joven de tf*ra añas 
J«g# Gómea <}e las Heras, qn* vive eM la 
esa® d« la CabfKft, naiij. 18, 

Este tenía un Eierida por proyectil (ic sr-
ma de fuego, situada en la mano i^ulgrdg., 
que, según manifestación del propio iatt» 
r«sa<lo, B* ia bahía causiailo en la eostaaiUa 
d<s Saa J»st0, eetaado jugando (MO. ana pii» 
toiWa. 

M Blflo de seis a'fi<j§ Vicente Gortteré^p, 
fué aTToJsdo al suelo d« no empujan por 
otro ohioo desconocido, en el CaiaUíO 4lt0 
d-a San Isidro, 

A consecU«nela de !a eaídA, mtf\& el ni-
fio la fraii-'turtt completa íe l fémur Jf^uierdo. 

Fué eurado en la Casa «le Soeiorro sueur-
sal de la Latina, donde «aUncaron dích» 
tesíóa áe pronóstico res^rvafio. 

IMíR», 
WR •ana taberna sltuitda. e» Ig calle del 

Paeítleo se hallBbso anoeSie twbiísndo unas 
e»pa» los lerroánoB TomAs Q^m&x^ Puer-
to, de veintiün aflos, y Jaeinto, láe velnttsi»-
t»; Ramóa Gousález Martlufig, ñ» « iut iuno, 
y P«dro Miiláa. 

15ntr© éste y loe 1i«rmanos. TomAs. y Ja-
cinto, 80 entablé una dlscusWa acalorada,-
qu« á poeo degeneró en disputa. 

.liMjintQ arrojft sobr« Pedrq us fraseo de. 
vt«o. y todos salleroa á I» calla para rí!«ol.. 
v«r. la oueStléu. • 

-Enti"e' log ««átandleutes eo entabló, nna 
lucha cuerpo á cuerpo, y á poeo caía herido 
Pedro, d© tres navajazos que le infjrió ,ia-
elnto, dos en la región fWtea y uno en el 

Intervinieron «1 sereno de la eall̂ e, An­
tonio Parrando Cano, y un cabo d#j r«gi-
miento del H«y, Francisco ÍÍU!Z, ios cuales 
detuvieron fi. los treg centendientes y oou-
dttjeroa al hérWo a la Casa de 8ocon*o del 
distrito, donde fué curado, ingresando luego 
ea el hospital, • . ' 

I^as berldas fueron calificadas de pronós­
tico reservado. 

Los bermanog y.Ramón fu«ron eonduei-
dog al Juzgado de guardia. 

La riña la presenció un obrero, eonipa. 
ñero de los contendientes, que s« llsima 
Francisee Casanová, el cual compareció 
también en el Juzgado y declaré que el 
agresor era Jaointe, 

STOÍABIO J>m* VIA 8. 

Gfítcia y Jusíi6ia-—Re.&\ oráfen ncanbnaindio 
m (sustitutíién de D. Felipe Olieímenibe idte 
Diego y D. Ekiñque González Gutiéirez, vo-
ca te tíiei Tribuna! de aposiciones á la plaga 
de qujíili'ar tercero de la Ditieeción genera, 
de te Registros y del Notariado, á D. To­
más Montejo y Rica, catedrático de la Fa-
«jítad de Derecho de la Universidaíá Cen­
tral, y á D. Gabino Martínez Aloijso, regis-
iaiador do la Piropicd'ad de Bilbao. 

Guerra.—Jia-ik orden disponienido se ¡ctevueL 
yan á 5i8Í!vaílQ*- Foi^niga VaUs las 50O pesetas 
qué <Jei>osité paira r-gdiioir o! tiempo de serviao 
i» filas, 

ilí«ri»í«,—Be&l orden tVasIadando acorda­
da d«i Consejo «ie Bsitad'o, por la que se con­
ceda el abar!dftr.aimi«ito del vapor Bwyo, da 
la Corapañí» Máí-ítima La Esperanza. 

Jmtmmíón púbhca ij Bellas 4ríes.--—-Eeal 
ordfen iJ'isiponieQdo se a^dquiera, con destino 
al M u ^ Arqneológíco Nacional, ana Stella 
Sepulcral referente al Príncipe Almoravide 
A^ú Mohawed Syr, faUeeido en A^Babán el 
517 db k, Hégira (Julio-Agüito cte 1123 
d« J, C.) 

-—Otna nombrando profesor inteiñrro de 
OontAHlWM, Ad'uanis y Seguros aplicados á 
la Navegaeió». de I» Bfeiela de Náutioa de 
Miálapta, á n. Hafa«l Cabello y Pl'á. 

—-dtm ídem U. de lügiene navaJ, de 1« 
íd«íi tí- írf„ :é D, Joaquín Camíjcís Perea» 

-—Otra ídem id. de GeogRifía comercia! y 
Ttereeho mercantrl internacional, da la íd«a» 
íífení ífL, tft D, Juan Jiivera y Ver», 

—•Otra coneBdiendo á B Atitonici López 
Peroa, catedrática y director de la Rsc.uola de 
Fiutíea d» La Corana, una prórpíjga de trein­
ta días sobre el plaso reglamentario par» la 
toma de ptBesiÓH. .., 

Gribm 1/ Jmtieia-.—^DifíHmóii General de 
los Registros y del Nolarífldo,—C)rdén resolu­
toria 4el refiurso gubernativo interpuesto por 
eí notario D. Francisco Mercsdal contra una 
nota del registi-adoi.' da la P^opi8d^ad, 4e 
Mahón, suspfflidiendo la inpcripción de ana 
^«ñtura de ptrótain» eoa hipoteca-

TrihnnM Sííp#i9jfio.-.-!Sal9 de ¡o Conteneioso 
Admwistrstivo.-wKelftción de los pleitos in­
coados ante esti} sala. 

|fa<3Íí;«íf«v-:>Pire«ñón .General de lo Can-
teneioso del Kstado-—'Res ilviendo expedíen-
1 ^ . i n f i d o s eti virtud df"! instancias solici­
tando exí^nción del impuisto que grava Io§ 
bien#s de \m personas Jurídicai. 

í?ofié»'«íi«'4».-™-IP8fveceión general de Sani-
«Jad esterior,»--Dejando sin efecto las íiircula, 
res de este Centro directivo fetíhas 7, 12, 1(1, 
18 y 26 de Agosto y 12 de Septiembre del 
año pfó'rnno píwado, referentes al ístado sa­
nitario de RuBjanía. 

lnstr¡iM.ón fúhlira,-~~ Subsecretaría. —T)is. 
poniendo se anuncie á conorso de"'traslado 1|, 
provisión de Is cátetira de Patología general 
y «u cMnlea, vacante en la Univarsidaá de 
Sslama.nca, 

-"Anunciando & coneursn de traslado la 
provisión de la cátedra de Patología general 
y SH clínica, vacante en la Universidad de 
Balamsnea. 

—-nisponiendó se publiquen las listas de 
nspirantes á las oposieíones para proveer en 
turno libre la plaza de profesor de Dibujo del 
Institnito de San Sebastián y las agregadas de 
los da Mahén y Cartagena. 

Untl Afíademia físpañoía.^^Conenrso para 
5a adjiídiflacióa de los preixjjos y socorros de 
1$ fundación piadosa de'SarjGlaspár, corres-, 
pendientes al año actual 

'g|«"«:!=^l°g^*^5=•P''•=^•^-7'^''ffí'.TS"^ny,y»fflgwt|al^^^ 

m 

EL EXCMO. E !LMO. SEÑOR DOCTOR '• 

DOn JOSÉ HARÍA CASTILLA y 6ARMTE 
C A T E D R Á T I C O D E F R A N C É S D E LA ESCUELA C E N T R A L D E A R T E S 
E I N D U S T R I A S D E MADRID, E X D I R E C T O R DEL BANCO DE LAS CQ-

, O P E R A T I V A S I N T E G R A L E S Y REDACTOR D E " E L D E B A T E " i 

HA FALLECIDO EL DÍA 9, A LA UNA DE LA MADRUGADA > 
Después de UHt recibido !Q$ Santos Sacramentos y ta bendición de Su Santidad. 

R . I. R . 
Los Excmos. é limos. Sres. Ministro y Subsecretario de Instruc­

ción Pública; el Sr. Director y Claustro de Profesores; el Director de 
"El Debate"; su viuda, Dona Mercedes Belestá; sus hijos, Doña Merce­
des, Doña María y D. José Luis; su padre político, hermanos políticos, 
primor y demás parientes, -~— 

RUEGAN á asteé se sirva mistir á la conducción del cadáver, que se veri" 
ficará el día W, á las diez y media de la mañana, desde la casa mortuoria, callé 

' del Divino Pastor, I, al cementerio de Nuestra Señora de la Almádena, 

NO SE REPARTEN ESQUELAS 

NOTICIAS 
TermSaadas las obras fl«i tastaiacífla d* 

este nuevo Centro resioaal «o la Carrera, 
de S»a Jer6Bimo, «Um. 33, la Junta di, 
rcetiva ha acordado dgsiifnar 01 próxiii'o 
domingo, di» H , para la apertura de aquél, 
y nos ruega lo hagaipos püliUco parg, cor 
ooclmiento de loa socios en particular, y 
en gí^neral, de todos los galteffo» aquí re-. 
sidentes, cuva visita sera recibid^ con gus­
to m- esa (3asa, que para ellos ? para Oali-
cía se constituye. 

Bn organización íaa ciases y oí consulto­
rio ra4dlo8, gratuitos para los socios y sus 
familiares, empezará,» niuy en brev© á fun­
cionar, así como la Bolsa d© trabajo, cuyo 
proyeeto ti«ne «n estudio la Olrectiva, 

Han sido declaradas limpias ¡as proo». 
deaeiae de ílumanía, por haber desapareci­
do la epidemia- eolérica. 

A los que les cae el caballo y ft les que 
empiezan á saürles las,canas, aconsejamos 
el empleo del Pliwhol. Frasco, S pesetas. 

Sidra Vereterra y Cangas 
fn«rerid» por ^nm¡tm !a etínoeea. 

y» O» T» F R A N v I S C f i l i W ^ 

La Venerable Orden Tercera de San Fma-
eisco, establecida en Jesús, celebrará una Asara-
Wea general el próximo doiningo, á las eiiaü-o 
4e 1» tarde, con aiTeglo al siguiente pro­
grama : 

PBlM.iáKA ?4Bfl? 

I. Mimna éñ los Tefciarlas. 
H. Leatma 4e la Memoria, mt-uoí, per ¡a 

¡bermana sectetaria de la 'V. O, T. : 
U L San Fmttcisca |/ s» acción soeicd, o»-

.final de D. Mateo Villa, . 
IV. Rowbanm (canto y piano)-
V. ¿Qué leen vuestros hijosf, por la her-

3Bana Terciaria señorita Jidia García Herre­
ros. • 

gKGtWD.'V PACTE 

I. Marcha, á seis manos, 
r i . La propaganda de hue-nsB leMuriHíSy por 

la, hermana Terciaria segorita María Seharri. 
I I I . Canto clét ángel y reparta á$ lo» san-, 

' tos patronos. 
IV. ApQíitolaiía üél Mm por we^'o áe la 

V. O. T., por D, José L. Vívigo. 
V. Resmn-en y canto á Sm Framolseo. 

l A EXPQSlGiÓN DE PANAMÁ 

Ayer ee iieuoíió en la DíTeooión de Cíom-areilo, 
l)ía,jo lia presii.iteíieia de! diíeotor, D. Gumer»Q-
•éa Gil y Gil, i4 Comité o.Tgaíiiawdior de la, Ex-
ipioslci'ón •diel Panainíá, coropiiesto 'die ajitemhros 
dio la Cámara d'e Oomerdoj Münfetaiio dfe Es-
taidlo, ünjón Ibero-Auje-riciana y OITOS. 

Se ^sfcm el propósito del Gobiertio d« Pai-
naaná de eedey d̂ ja tenrenos paira eonttíuceión 
de pabellones ^para los Estados Unidos y |3s-
paiía, á fin de que s? e^sponga con ca.rácter 
permanente los. prod-acíos de smhm países. 

También ge trató de conaeguit' «o'e fes Com-̂  
pañías trasatlánticas españote y 4e fénroea-
rriles una rebaja especial pjtra el tranaporte 
de loa preduetíís e^pañoks destinados i, k 
JSsposieiÓB. 

FOOT'JBALL 
A te it'm. y 'iuedia dt la tef#e imo lugar 

aytfif!' el tercer partido del Citíb Baf«iei3#, ̂ m 
cantefl'diá « t a vez con el AWetíc Cluij de Ma­
drid. 

'Qoia«íp.attd# el saque al AWetJe, 'pis» pwo-
to se ap&'-terftn ide la piflota los d»lanteit^ con­
trarios, que dominan algún tieî jip©; pia'a Cs.» 
tuniohí) tríücupera »\ haltm y en una edosal 
arrancada compromete geriamente la weta 
contraria, ' 

Hodge avanza hasta la línea dé ifcfongg, áe 
los atliíleticps y hace pn Iwen pase á Morales, 
coniviFfciéndolt» ést© @i tanto é% m grm shoot, 
Massana se iresieiíite de una ,pie!roa¡ y se «©tira. 
gijst!JijByfeé«le Cair?é. 

M Bsjrioetewa fHÍre un mrmr, y.Boei» m' 
mata, 8,pu.Bifcapd# m fpvwm fe»?. 

Hay nauahos corners, f BuíiBO ^ fovfe to 
«a frw pafe ús Arango pasa tírer un caño-
í i a ^ qm entra esa 3a T^ mk^lm»,-

Bn otro comer hace M'ug'uroaa el tereer 0041 
'ñe los iinadrileños, y.AlflSntara tira 4 la me­
dia viielta un shoot,. que,, se $piii,nita. 

Degpués 4e esfeei'ze^ inauUitoa p » pa*te 
do Im caMiwes pw oonsegtiiir el emp»te, Mu-
gU'PHza tifa un shoot; que tambíiéa pasf,, fla»ao-
lidando 1%, victoria úú Aithl#ici,, pw, m^íxo 
tantos f ara d«s, f|ue lof rar«s loa dei- laree-

De los forasteros, que se presflutaroíi wwálO 
jniás flojfK <|ne ios díae anteriOT-es, fum te 
faltai'on jufadijres tan farmidifl-Mes eoaio Wa-
llaiee, Greenwell y Massana, m distiaga'iQ .pria-
eipabuente Poroés, e¡«e evitó que lá darrotg fue, 
se wá& estrepitosa, seoujiidiáadcíle en el adaque 
Alcántara y Barba en la defensa. 

Peí ifctJiietiíS, ios lieiia}*nH3íi Buti», Cairun-
eho, Muf urussa (P.) .y Iwine Allende. • 

11 domiingQ, en e| campo iiM M^diriá, y á 
la hm-a <i{e OQSituwbre, se eeleíbraré el úítipis 
pinréido de esta serie, entre el Madrid F . C, y 
el Bar (jeten a, que se preseatará reforíjasdo. 

lEste partido d^pierta gran interés, 'puea 
pone frente á frente d(^ Cliuba Bj'uy fuerte» F 
grandes deí>'i»s áe vJetoria por luis aaatdrileños 
y de revaneh» per los eataiaaeg. 

DE LA CASA REAL 
CÜMPimmTÁNDO 4 IOS RSYBS 

Ayer por la mafisna fué eumpüwsntado el 
Eey por loa duques de Alba y Dúicaü, mar» 
£|uesá de Manzanedo, « jarqui de Áranda, con,, 
de de Koohe, director general de Obras púbü» 
cas, I>. Abilio Calderón; inspector genífral d^ 
lostrnoeién pública, marqués de Gríjaiba; go» 
bernadóí de Avila, Sr. Mírales Salabert; don 
Enrique Santíh)% I). '3nstr.?o Bauer y láoii 
Franelsco Aritia. 

La Ileina Dofla Vietotia reojljió á los dÁciues 
de Dárcal, tnaTqaesa de Manganedo y señora 
del feneral Vill?;r. 

Tafiftbién «m|»liineiitó ñ, SS, MM. la imai''-
quesa de Morét, dándoles las gsraeias por la 
concesión del tífcrlo que ostenta, y debido 4 ia 
rnemoria de su p,A'e, D. SegísuamidQ Moret. 

IA8 CÜÁMENfA SOBAS 

Ayer por la njüíiana se celebraron ]as Cua» 
renta HEoras en !« Capilla EeaJ, asistieodo el 
ilustrísimo setlor Obispo de Sión y todos los ea^ 
pellaneg •'líe PSÍIÉICW. 

'm M CASA DE CAMPO 

B.» la twtie 4» ayar eetuviwon \m Reyes 
eon la Infanta IJoSa Beatriz y los Príncipes 
de BafctenibiFf5 patlaand» en el estanque espe. 
.«al, á «U© degtluflidfo áe b Casa «le Cawpo. 

Las Reales p#rgoi.4s perroaneBieron dedi es-
das á dicho sport hgasta las einco de la tarde, 
bara «» que 'regTesai-on á Palacso, donde to-
maiP^B e l t é . 

CACmU m lA GRANJA 
E! sábado y doBiin»ío prójfímos se eelcbrará 

etj Li, Granja una ea<«erla de faií»aties. 
A ella asistirán 1<ÍS Keyes y, toria soche 

m dicho Bfal Sitio. 

SWUWION EN LA GB^QÍ PESA 
Las oSciales maywes del Hesí Cuerpo de 

Alabai'íleros se reunií-ron ayer eá la Grao Pe­
ña, en un almuerzo Litó»», 

Asirtiww al mAo •é <«m«ndai#« general se-
i « Aznar, y e| fenarslj sefuwáa jefe, gfjgor 
Del Río. 

ww m wArm mAi 
Anoche estuvieroij Jos Beyes en el teatro 

geal^ preaejftoianio Ja represep^aeién de la 
ópera 4 ? á ^ 

En sesión celebrada el día 5 del corrien,. 
te, la Real Academia de Medicina ha ele­
gido, para cubrir la vacante producida por 
fallecimiento del doctor Gómez Pamo, al 
doctor D. José übeda y Correal, farmacéu­
tico mayor d« Sanidad militar. 

Para curar el Asiii», pisnéá, opresiones y 
catarros bronquiales reeomiendaB "Bi Siglo 
Médico" y los principales periódicos de Me« 
fliciua el «Taraba Medina de quebracho. Se­
rrano, 36, Farmacia de Medina, y princi­
pales de España. 

Por .0! Ministerio de Instrucción fUíblica 
se iia dispuesto la adquisición, con destino 
al Museo ArqueólógicQ Nacional, de una 
"Stella sepulcral", linioa encontrada iissta 
aíliora. en su género, por la forma de su 
labrado y tas fórmulas epigráficas que con­
tiene, referente al Principe almoravjde Ab« 
Mohamed Syr, fallecido en Azaban el año 
517 de la Hégira (JuljO'Agosto de 1123 
de J. C.) 

«AMBICÍS SO.BHBI PLAZAS EXTRANJTEIÍAS f 
París. 105,50 y .S5; Londres, 26,66 y 67; 

Berlín, 12a.60 y 130,60. 
ttQlSA »B BAIICBWÍNA 

interior tin de mes. 77,93; A'Hiorti?able 
S ¡KJr 100, »g,95: Nortes. 98,30; Alican­
tes, 92.30; Orenees,, 83,10; Andaluces, 
68,80. 

BOl^A P « BIIíBAO 
Altos Hornos, 805.00; Resineras, 93,00; 

Ixolosivos, 343,00; Industria y Comercio, 
190,00; Felsuaras. 40,50. 

BOliSA »B¡ P A R Í S 
l'JSterior, 90,10; Francés, 86,20; Ferro­

carriles Norte de España, 440,00; Alicantes, 
436.00; RíOtlnto. 1.782,00; Crédit Dyon-
uais, 1,665.00; Banco*: Nacional de Méji­
co, 510,00; Londres y Méjico, 374,00; Cea' 
tral M.eileano. 80.00. . 

BOIiSA DE LONDRES 
Bxterior, 89,00; Consolidado inglés 8 '/| 

.por 100. 71,7S; Alemán ^ por 100, 75,00; 
Ruso 1906 S por 100, 102,60; Japonés 1907, 
97,35; Mejicano 1899 5 por 100, 87,50; 
•JTU'fuay 3 % por 100, 6S.50. 

BOLSA DE MÉJICO 
Bancos: Nacional de Méjico, 265,00; I<ou-

dras y Méjico, 170,00; Central Mejicano, 
62,50. 

BOLSA J>m BüBNOS AIRES 
Banco de la Provincia, 158,50; Bonos 

Hipotecarios 6 por 100, 00,00. 
BOLSA » B CHILE 

Bancos: de Chile, 208,00; Español de 
Chile, 134,00, 

BOLSA DE ALGODONES 
(In^famimsión de la easa Santiago "Bodore' 

ela, Ventura de I0 Véga¡ J.6 ^ 1 8 . ) ' 

Xelef Fíiiin» del día 8 rte Enero de 1914. 
Cierre 

anterlon. 
Cierre 
de ayer. 

a.i.U^^,JLg«ltA,^^MlMil,' 

FIEMA PE OüEERA 
8u MaJeataá el ̂ m firmó ayer los si, 

guieatee decretos: 
" Olspepiendo. que ei general fle división 
P. Jqsé MaryA Maí*! «ese en «1 cargo de 
comandante genera.í de Ingenieros de la 
primera región., y ic*»* á la sí»cui6a de Re-
serva, per haber cumplido la ^dad regla-
arentaría,, 

—^«Promoviendo a5 «mpleo éa general de 
división al de brisra'la D. Jfisé Joffre y 
Moatoj«. 

=-Idero al emplee A«, gener?! de brigada 
al cpronei de Estada Mayor D. ^aauel Agar 
Óinoñtiegu!. 

-»-l>6stinan<lo é l* B«coión d-s Instruceléa 
y RgelutanjíeafcQ del MiuMeri© de la Su«fc 
rra al general de brigada D. ítloardo Ara­
na?-

i-^ídem á, la de Est«ido May<«? y campaña 
al general de brigad?i B. Maáuel Agar y 

Las con valseen cías largas, enflaquecimien­
to y falta (it apetito, m curan rápidamente 
con el VINO ONií.. . 

REGALO DE REYES 
Eí» fué pava los niños dle la Catequesis de 

Nuestra Señora de la Consolación, el rejiaito 
de premios afeotuado en éi Coilegio de padres 
Aguabiiwe die la oalle láa Valverde: tm regalo 
dfi los nific^ rióos á los .nanos pobres. Más de 
teil faeraa los regalos consistentes en bufan­
das, aiopas 'd¡e abrigo y juguete de todas ela-
Sffi. 

SaBÍsf eohos puriámi « t a r de su tobar ^1 pa­
dre Eulogio M. Peflá, director de la Oateque* 
sis, y las señoras oatequistt^s, I quienes damos 
la enhariábuena, y e» coanto asía, xle muestra 
parte les ainimamos^ con nnestro apilauso, aua-
cjue á buen seguro ,no necesitaift «.limiento para 
geguir pop ese camino. 

'Oomo m otaa «easión se ha dioho, ese es el 
verdadero soeiailígmo, ese ©1 veri^iadero reparto 
imiverml, ma, es la maiwa. "do .aceraar las cla­
mes pobres y las clases ricas, que tuviaron dig­
na repa-esentación en la simpática fiesta de los 
i iáSos. 

Casa L* Dfei; Gallo 
Sus ebocolatea y cafés so8 lo» Wfts pr«» 

ferJdoP por todos. Coetaaillís 4«sele§, 15. 

Diciembre y Enero. . . . . . 6,61 
KnerQ y Febrero. . . . . . . . . 6,61 
Febrero y Marzo... . , . , , . 6,68 
Marzo y Abril 6.64 

6,65 
6,65 
6,67 
é,68 

Ventas de ayer en Liverpool. 10.opo balas. 

TEATRO GE U PRINOESA 
(Compañía, GueP5'eN>TMen.do2Bu) 

'15n la semiaaia próxima se verificarán 1 ^ últi­
mas representaciones de ía nhálqueñda, el cé­
lebre dram» éo Ja,f-Lnto Beojavente, que tan co­
losal éxit© ha obtenido; 

Hoy viernes, el sábado y el damingo por la 
tarde, se repr^'entar'á Bon Franoisco de Qiie-
vmlo. 

El domingo por la iioeSie, en función popu­
lar, á mátaíJ de preoios, primera de las inti­
mas representaciones de La malgiierida, de Ja­
cinto Benavffiíte. 

EIDÍII [Ul l l i 

Cotizaciones de Bolsas 
hí,]mr. I»,.... 

8 DE BÍEKO DE 1914 
t i ^ '^^ fe^ 

BOLSA PB M,iDRro 

Vtnáon p-41>Iiji;'>s. Xniot'w 4 ° ' 9 . . . . . . . . 
Serie F. de 50.01)0 pesetas nomiiiaíes 

> E, > 2.^.000 • 

» C, » B.üttI) ' » . . . . 
* B , » 3.500 » » . . . . 
• A, » 500 » » 
> O y H. (!e íOay gM ptes. noniilíls, 

ttn difer<uteo s e r i e s , « . . . . » . , . . • . , . . « , . . 
I'íem ñn de-nes 
ídem fin p r ó x i m o . . . . . . . . 
Amortizable al 5 "i'». • 
Mein í " ' s . . , . , , , . , . , , , , . . -
Banco Hipotecario (Js t?spsfía. t/o 
Obügíieiones! V. Q. V. Ariza. Sf.'e 
Soeiedgd de E'^etriqiSad MudiQÍÍa. 5 . . , 
Electricidad de Chairíberí, 5 % - . . , . . , . . 
Sociedad G. Aüiicarera da Espacia, i'l,-. 
unión Aleo i" lora Espafioia, 3 ",'0. • 
Aecioii-^sdel Banco de Españia . . . . . . . . . . 
ídem Hispano.Amsricane , 
ídem Hipotecario de España 
Idpm deCss t i l la , , , , , , , 
ídem Espafío! de Crédito , 
ídem Contrat Mejicano 
ídem EspafipI da! Río do Ja P l a t a . . , , . , , 
Compafiía Arrendataria de ' fabacos . . . . . 
S, 6 . Aziioarera (Je I^SB'ítt̂  Preferentes, 
Idñín Ordinarias , 
ídem Altos Horno» da Bilbao. . . . . . . . . . 
ídem Duro-Fel"liara , 
ÜMÍón ,Vleoiioíera E^íPíiílola, 5 ̂  e 
ídem Resinera í3spañoia, 5 % 
Ídem Espauoli» de E.^cplosivos 

Ayanta ia tea ta d e Msdr!d« 
&B(». tSBS; OblifaWsties íttft poseías . . . . 
2«e!n por re^^iiltas 
ídem expropiaeioues i n t e r i o r , . . . , , , , . . , 
I<i, líiíd,, en eí e i i S a n c b e . . . . . . . . . . . . . . . 
WtHi Dstula y Otjras ViUr Madrid,,,-.., 

Pre- Df b(í?-

77,80 
77,ao 
78,00 
¡8,80 
81.0o 
81.50 
sa.ii 
84,25 

ou.oo 
78.10 
OO.OÓ 
98,95 
88.40 
9r.,8o 

101.Oft 
75.(}0 
55,00 
78,00 

100,00 
44t,O0 
JM,00 
217,00 

93,00 
lU.OO 
SS.OO 

m.m SS4,S0 
45.90 
18.00 

804,00 
10.75 
78,00 
»4,(W 

242,00 

00,08 
00,00 

9s,oe 
83,30 

m,m 

T¡,ia 
•77,75 
77,93 
78,10 
81.95 
81.25 
S3.9S 
84.80 
00.00 
7j,90 
00.00 
88,93 
88,76 
90.85 

000.00 
00.00 
OO.OD 
77.00 
00,00 

444,00 
000,00 
000,00 
00.09 

«4,0» 
00,00 

4?(>.50 
284.00 
47,'ii» 

• Í:Í,IO 
833,00 

00,00 
78,00 

000,00 
242,00 

66,00 
00,00 
«0,00 
00,00 
üitjOO 

Visitftaiflo á 8. M. 

Ayf.!', .-ij mfiííiíí di», fueron ireoibi'dos por Su 
Majestad el Bey el alcalde de Madrid', señor 
vizooo'de de Eaa y 1<B tenientes de alonílde xms.-' 
•birados reeientenTente. 

Bon AÜ'oaso les dispensó una cariñosa aeo-
gifla, oeupándiose detenidameute de todos los 
aaunitoa iiiaeionaídos con tí! Bluni'eipio niadii-
leño, íSipeoiataESjte tle Jo relativo á ,» gCtua-
0ÍÁn económica. 

Eil B.ey eneaireeió ía utüirl'ad de ampliar la 
nwbanwaiaión fia Madrid, 8« como üa oreaiaón, 
á seaejarK» del Municipio de San SebaEtián, 
d« un« Ca,Í8 popular do .ítljorros en que se adw 
initan imposiciaiies de basta dliez céntinjos 
die peseta, ^tirontei¿(o de esta manem á las 
#as6s ¡pr.d!,eta!rias.' 

También se interesó d Monarca por la «ueg-
tión idel susbsnélo, la terminación de la Gran 
Vis y la pavimentación, ha'blandft éa asfaltos 
espeeiailes que existen en las grandtes níbes eu­
ropeas. 

Finalmente, preguntó S. M. por el estado 
sanitario de esta capital, eontestándoSe «1 m>-
Sor vizconde de E?a que, aunque lentamen­
te, va disminuyendo proporeioBalmente la 
mortalidad en términos muy halagüeños, 

RELIGIOSAS 
Día 9. Viernes.—^San Julián y Santa Bá-

siliss, su esposa, mártireB, y Santos Marce­
lino y Pedro, Obispos.—La Misa y Oficio di­
vino son del cuarto día Infraoctava, «on rito 
semjáobl© y color blanco. 

. O 
Religiosas de Don Juan d« Alareón (Cua-' 

renta Horas).—Principia el Triduo al San­
tísimo Nlfio Jesús de la Parra; á las diez. 
Misa cantada, y por la tarde, á las cinco^ ' 
degpuég de la Estación y el Rosario, pnedl-; 
cara, el P. Pr. Buenaventura de Boneta, ter-^ 
minando con la Reserva. 

Iglesia del Safrado Corazón y Salí Fran­
cisco de Borja.—^Mlsa de Oomunlón para la 
Congregación Joselna, á las ocho, y para 
las Madres Cristianas, á las ocho y media. 

Calatravas.-—.Continúa el Ejercicio de los 
Trece Viernes en honor de San Franefeeo' 
de Paula; á'las ocho y media, Misa de Co­
munión, y por la tarde, á las «uatro y media 
después d̂ e la Estación y el Rosario, Ejer­
ciólo del Trecenario y Reserva. 

Escuelas Pías de San Antonio Abad.—». 
Continúa la Novena á su Titular. 

Capilla del Santísimo Cristo de San <?i-
nés.—Estará S. D. M. manifiesto de diez & 
doce, y al toque de oraciones habrá Ejer­
cicios 00» aermijn. ' , ' . , " 

Iglesia de Calatra.vas. "~<"í^-. 

V. O. T. d© San Francisco de Paula.—^ 
Hoy viernes 9, segundo viernes, del. Tífli-
cenario, tiene esta O. Tj: «jereioios menguía-., 
les, celebrando, por la mañana, á Jas och» 
y media, Misa de Comunión en la capilla 
del Santo. Por la tarde, 4 las cinco, junta 
gen-eral en la sacristía; á continuación. Ex­
posición menor. Estación, Posario, Plática, 
por P. Praucteco Granell, Ejercicio del Tre­
cenario, Reserva y adoracióa de la reli­
quia d« San Francisco, 

El pasado viernes 3, dio principio I» 
devoción de los Trece Viernes, siendo muy 
nutrida la Comunión celebrada per la ma-, 
ñaña; por la tarde, asistió numerosa y se­
lecta concurrencia de fieles, honrando á» 
este modo especial al gran Taumaturg® 
San Francisco de Paula, Padre d© la Cari­
dad; es de notar cómo aumenta de año ea 
año .esta gran devoción de los Trece Vier­
nes, que es propia y peculiar de San Fran­
cisco de Paula, qu« fué instituida y dictada. • 
por el mismo Santo. 

El tercer viernes del Trecenario corr«g< 
ponde al día 16 de Bne-ro. ,,̂  

• 
En la iglesia de María Reparadora, dará 

comienzo mañana una solemne Noveaia d«; 
Reparación á Jesús Sacramentado. 

Todos los días, á las siete. Misa con; 
Exposición del Santísimo ,SacranMínto. A ' 
las diez, la solemne, eon canto dé Motetes,. 

A las cinco de la tarde, Estación Mayor, 
Novena y sermón. Acto de desagravio, Ben­
dición y Reserva, 

Los sermonee estarán á cargo del revé* 
rendo padre Juan Hidalgo, S. 3. 

El día 18, último de Novena, S, las siete 
y media de la mañana, Misa de Comunión 
general con plática. A las dieü, líi, mayoral 
con sermón, á cargo del excelentísimo se­
ñor D. Luis Calpena. Por la tard*, Proce-
etón con el Santísimo Satram.ento por las 
naves de la iglesia y Bendlcióji. . 

• 
Mañana comenzarán en la capilla del 

Santísimo Cristo de la Salud (Atocha, .IS), 
una devota Novena y un solemne Triduo, 
dedicados al Santo y milagroso Niño .Te» 
sus del Remedio. 

Todas las mañanas, á las siete, á las 
ocho y á las deoe, después del Santo 'Ro^. 
sario, se rezará la Novena. 

Los días 16, 17 y 18, á las once, se ma- ' 
niíestará á S. D. M., se rezará el Santo 
Trisaglo y se hará el Triduo; despnás se 
celebrará la Misa solemne y se dará la 
Bendición con el Santísimo, adorándose des* 
pues al Niño Jesús. 

Por las tardes, á las cinco, se -espondrá 
•él Señor, de manifiesto, se rezarán la Es-
taeióa y el Santo Rogarlo; á continuación 
el sermón, que predicará el Sr, P, José 
Suárez Faura; después se rezará el Tridso 
y ae ha r i solemne reserva, terminando eo». 
la adoración del Santo Niño Jesús. -

(Este periódico *« publim eon eemura «c2*« 
liástica.) 

I ^ M 

NUEVO OfaCULO JAllViiSTA 

En di distrito de Ohamberí ae coiístitüii'á en 
breve un ones'o Círenlo jaimista. 

El elocuentísimo aibogia'do D. José López de 
Vívigo p imde lia Comisión orgamizadiora y 
dait'á pronto tármino á sus trabajos inauguran­
do en ampSio lí«5al la nueva institución cató­
lica. 

Las oficiníK iprovisioilales están ^ííahleeidas 
en la calle úeí Caridienai Cis-neros, núin. 57, 
bajo i&roeha, • 
i • i | _ . . . l l . l^JU-.i.i-^Ll,-UJ...I].-~.^lJ ^..W..TOIl^U'..._l.J...JJ...ti.J... i l i | j J i . . j , . ^ l l , I j.L, LJ. 

La temperatura 
Jí las ocho de la manaija niaieó a\ei el 

termóinetro un grado, 
. A las doce, siete. 

A las cuatro de la twJ'í, tineo. 
La temperatura máxima fué de llueve. 

, La mínima, de dos bajo cero. 
El barómetro marcó 712 milímetros. Tiem­

po yariable. 

Espectáculos para hoy 
COMEDIA,—A las nueve y tres enartof, 

El orgullo de Albacete. 
PRHíCJBSA.—A las diez, Don Franciaw 

de Quevedo. 
LARA.—«A las seis y media (dobl«), l^a. 

señorita del almacén (tres actos).—-A las 
diez y media (doble), El servicio domés­
tico (dos actos). 

M'OLO.-—A las seis, La eatedral.^-nA Jas 
siete y cuarto, La gloria del vencido.—-A 
las diez, La copla del amor (estreno).---
A las once y tres cuartos. Molinos de vieato/ 

c o r n e o A las seis (doble). El statu 
quo (inocentada) y La piedra azul.-™.A las 
diez y cuarto (sencilla). La piedra agul,^..-
A las once y media (sencilla). La gitán.ad8w 

CERVANTES.—A las seis y media (ver* 
mouth). El modelo de Virtudes (dos m-. 
tos y una película).—A las diez (sencilla). 
Lista de (3orr&os (un acto).—-A las oac« 
(doble), Como buitres... (dos actos). 

INFANTA ISABEL.—A las seis,' El doctor 
Jiménez.—A las diez (popular). Malvaíoca» 

BBN.AVENTE.-.=-De cinco * 4oce y me­
dia, i«o |ón continua, de ejnematógrftfo, 
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I s o s Y .SÍ3LLOS CrHTCHol 
Eíicomiejida, 29, dapiica-| 

Ido. Apartado 171. MadHíl.í 

JiSALOi Y.SALODI! 
Cakif í fe res d ó p e t r ó ­

l eo esfeGiaies de- esíail 
Gasa. Cdiente.piÓ!H, 
JieEíaiüíiPOS y evoz. 

Prei í ios fijos barato-* 
- i l S s a s i l i o a «i® c o c l -

s ivos d e la C a s a - M A -
K I N . 

t a s á S S p e s e t a s . , C ' a -
•frtenis. > 

F i i . T K O S l i i g l . é n i c o s 
'pa ra ' a j rua , 3 p e s e t a s 75 
cér. «a»'•>«.. 

.ís?t!--u3. C a s a M A -
M M , 12, P l aza d e He­
r r a d o r e s , 12, e s q u i n a á 
S a n F e l i p e N e r i (ojo). 
U n i e a m e n t e M A R Í N . 

CatíUogos i l u s t r a d o s 
eon más d e 4.000 ar-
tícillori. 

ü. LUCAS iíViOSSI E HIJOS 
. igencia inarfíima de correos írasatláníicos 

para Río Janeiro, Santos, üontevldeo, Buenos Aires, Estados Unidos 
da Amérioa^ Hawai!, etc., eto. 

Se ga ran t i za la c o m o d i d a d , ¡ impieza é h i g i e n e , a l imen tos , rtervieio y 
I r ap idez ; coc ina e s p a ñ , l a y francesa; luz, t i m b r e s , v e n t i l a d o r e s y calo­
r í feros e léc t r icos , a p a a tos d e desinfecoión, c a m a s d e h i e r r o , tiosrHtal, 
T>i<HÍJc(!, jnt 'diciiia y ¡süiflonlop írrafis. l ' a r a la scí iHiidad y traíuis ' i i iviad 
i"̂  ios píii-íijero-. o~tos b n q u e s se ejicu-.^nt'-an pro\'isí;os d e poteTues apa-

Vi'io^ ú"' ¡el'v^'fií'ia sin h i los q u e les p e r m i t e es la i -cn e o m u n i c a c i ó n con 
a ties'ia o hnq^ic i odo ei viaje. 

e env ían pros- i 

y 

t CUESTIÓN BE Ĉ KCIENCIA | 

•5 

«S» 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

ki!i§ Gotoffliíia 

He oontf '-ía hi co r rosponde r i c i a á v u e l t a d e corríM», y 
iíOCíos y ti>r\eU)-: jjTfítis ú qu ien lo solici te. 

ü i r i j a n s o : A p a r t a d o n ü m . 11. D e s p a c h o s : í i i s i i Town, núra. 17 
P u e r t a d e T i e r r a , núin . 1. 

D i r e c c i ó n telegráfica: <PÜMF^-> G I B R A L T A R 

—;,Es licito á los católicos llevar su di-
iifro Á empresas y casas de Masones y 
Jiiíilof; que con él combaten á la Iglesia? 

••••En modo alguno; j ' debe usted recu-
:-ri!' iiara la colocacióa «le su-3 ahorros, 

^& para la eonstituoián de sus seguros de 
«o todas clases, para la adquisición de abo-

^ P nos. maquinarias, m^ercanclas, etc., etc., á 
¿5l ¡íj. I.ijía Nacional Antimasóuica }' Antisemi- ^ 
<» ta, calis Bailen, 35, principal, Madrid, que «» 

* ^ s>3tisí'ará sus consultas gratuitamente, ad- ^ 
iSí j;jlitando usted tan solo un sello para la A 
«K contestación. « 

•i I El USTED: ORIZOH ADENTRO i 
POR DON JÜA.\ 
LAGUIA IiUTKR.\ PRECIO 2,59 ^ 

1^ DE VENXA EN Eh KIOSCO de "EL DEBATE" ^ 

liIKE.*. DE BUENOS AIB^ES 
Especial para anuncios 
en todos los periódicos. 

Anuncios en Vallas, Telo­
nes, Tranvías; reparto de 
Impresos y Muestras, y Co­
lección de carteieB en to­
das las provincias de Es­

paña. 
Pídanse presupuestos y ta-
rifas, que so envían grati.^. 

Oficina!*; i dírtictamente pars, i\ew-Yorfe, C'idig. Barcelona 
10, FUENCARRAIi, 10, S."! carga, pava nupríos S:'J1 Pacifico, coa transbordo 

para Tbitroico, con transbordo en Veracruz. 

Servicio r'eBsaa!, saliendo de Barcc'oiiU el 3, de MálaB¿ «̂  5 :•/ Ĵ* Cádia es 
1, directamente para Santa Cruz de Teneriío, Montevidí'.» y Buenos Aii-e.s; em­
prendiendo el viaje de regreso desde Buenos Aires fcl dia 1 y de í.íontevide's 
el 2, directamente para Canarias, Cádiz y B^3ree!onü. Combinación y-aVVí trajü-
bordo en Cádiz con los puertos de G-aílcia y Norte díj Espafia. 

lUm'&A BE NEW-l'OKK, fJülSA \ 5IE.11CO 

Servicio me-.isua!, saliendo de Genova el 31, de Barcsiona, ei Sí», sie iWája-
ga e! 28 y de Cádiz el 30, directamente para Nevi-Vork, Habana y Yeracvuz y 
Puertrt J.Ié.iico. Rt-grerío ¡Ic Vfiracruü el 27 y d(? la Habana el 30 de cada mes, 

y I. énova. Se admite pasaje y 
ea Puerto Méjico, as! como 

por el reverendo padre 

FB. PEDRO OERARD 

f ; n t DÍBAÍÍ PrecioMina peseta 

Teléfono 805. 
A ios propagandistas sociales 

eoomendamos el útilísimo libro intitulado Para (i 

Aoredltados talleres del esouitar 

V I C E N T E T E N A 
}m!ijM'i!i>. ..\h;u-í-s V íodíí elasí; de e^rpiníería ?'e-

Actividüd dfruostrada ''Xi io-í ítiiíitiples on-
ü t í b i d o a ! ÍÍ-UIJÍCI'QOO Ó Jii.->frii;üo pccr^Oíiui, 

V'ICEMTE' TENA,^ escnItoF.- VALENCIA 

FÜEICIMII» S% 
: LiawiaíHOB ia ateii-

(íióii. sobre este. nii«-
vo reloj que segura­
mente mrá aprecia­
do p( !• iodos- los que 
sus ocuj-^aciones les 
exige satier la hora 
li'ja de Bíjche, lo cual 
sp f.oriSíj.nje '̂ epn eí 
misrnx.. .*!'» necesidad 
de reeuiiiTir ft ceri­
llas, ete 

Este iiOevo re lo j 
tJt ineeí su esfera y 
inaniliaS una compo-
sici óu K A D i ü IVÍ. — 
Radium, iTnateria. mi-
fitíral, de>4cubíerta ha 
i;a slgiHíOS ,a_fios . y 
tpie íiof vale 20 mi­
li o o es ftí kilo apro­
ximada c-.'ente, y dep-
yués dts muciios , es­
fuerzos 3 trabajos so 
lia podi'so eon.seguir 
HpUcario. en ínfima 
cantida^l sobre las; 
líoras y iManillas, quo 
p e r m i ?; í n ver per-
fectah'iente 5as her»»- ,» --
<le, tiecíu* Ver este, TB' 
ioj en lít'libsourldsil es verdíideraniente una maravilla. 

Giraia fsa^fiilieiad d e l a C a s a á l o s s e ñ o r e s s a c e r ­
d o t e s p a r a a d q n i r i r e s t e r e l o j , 

Ptas. 

EL FIlTñSTieS; 
j € E A N N © ¥ E D A D I 

MM3A ÜJS OUBA Y >CE-ií<JO ¡ 

Servicio ajpuaiial ¡1 Habana, Veraeruz y Tampico, jaiieud> de l-üU-ao el 17, 
de Santander el 19. de Gijón e) %0 y de Coruña el 2Í, directamente para Ha­
bana, Venicrnz y TíGipico. Salidas de Tasipicu el 13, de Veracrus ei 16 y de 
Habana e! 2« ás cada mes, directamsttte para Coruña y Santander. Se adrpite 
pasaie y caiga p.iva Coscanrroe y Paeíiieo, con transbordo «'i Habana al va­
por de !a /mea 'ie Vetiaaue'ía~CoIoni.bia. 

Pavy. csi.s servicio iigsí- riibalas especiales en pasajes de ida y vuelta y 
tansbíéii procios convencionales parí* eamaroie.s dg iujo. 

MNBA BS VENE^üEIjA-COLOSipiA 

Servicio mensual, salleado Ú3 Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
Málaga, y de Cádiz el Iñ de cada mes, directamente para Las Palmas, Santa 
Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Puertsi Rico, Puerto Plata (facul­
tativa). Habana, P lerío Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
mes para Sabani-^a. Curacao, Puerto Cabello, La Guayra, etc. Se admite pasaje 
y carga para Veracruz y Tampico, con transbordo en Habana. Combina por el 
ferrocarril de Panamá con las Compañías de Navegación de! Pacífico, para cu­
yos puertos admite pasaje y carga con billetes y conocimientos " directos. Taní-
bien carga para Maracaibo y Coro, con transbordo en Curacao y para yumaná, 
Curápaco y Trinidad, con transbordo en Puerto Cabello. 

U N E A DE PIMPINAS ^ • " • • '' "• 

Trece viajes p*'«al6S, arrancando da Liverpool y • íiacieaío las, eseaiaa fle 
Coruña, Vigo, Lisboa, Cádiz, Cartasena, Valencia, para salir de Barcelona eatia 
cuatro-miércoles, ó sea: S Enero, « ¿^ebrer.o, S.ídaizj , ;. .y 3'< Abril, 28 Mayo, 
25 Junio, 23 Julio, 20 Agosto, 17 Septiembre,'15 Octubre, 12 Noviembre y 10 
Diciembre, directamente para Port-Said,, Suez, Colombo, Singapore, li-^-Ilo y 
Maniia. Salidas de Manila cada cuatro martes, á sea: 28 'BJnero, 2^ Febrero, 25 
Marzo, 32 Abril, 20 M P ' O , 17 Junio. 15 Juíio, 12 Agosto, 9 SéptieíKbre, 7 Octu­
bre, 4 íToviembre y 2 y 30 Diciembre, diractamente para Singapore, demás es-
ralas intermedias que á !a ida hasta Baicelona, prosiguiendo el. viaje para Cá­
diz, Lisboa, Santpnder y Liver^ojl. Servicio por transbordo para y de los puer­
tos de la costa orientai de África, de la India, Jsv&, Sumatraa, CWna, Japón y 
Australia, 

UNEA DE FERNANDO POO 

Servicio mensual, saliendo de Barcelona 612, de Valencia el 8, de Alicante 
el 4 y de Cádiz el 7, ¿iiectameate para Tánger, Casablanca, Mazagán, Las Pal­
mas, Santa Cruz de la Paima y puertos de la costa occidental de África. 

Regreso de Fernando Póo el 5, haciemlo las escalas de Cauaiias y de ís Pe­
nínsula indicadas ea el viaje de ida. . ., — 

Heoomendamos el útilísimo libro intitulado Para fun­
dí'" j dirigir 1' s Siauicatos agrícolas, escrito por ei 
experimentauí. propagandista u . Jiian Francis'-o Co­
rreas.—l>Oá PESETA.?, en casa del autor. Caballero 
rii; Gra"ia, 24, segundo, y en el kiosco de El Debate. 

Soci@cl3cá g@n@r3r 

NDUSTRIA y COMERCIO 
COMPAÑÍA .-iNÓMil 1 DOMICILIADA ÜN BILBAO 

Capital: 25.CIII0.OOO d e pese tas . 

VIZCAYA (Zuazo, Luchana, Elorrieta y Guturribay). OVIEDO (La Mítuiora) 
MADKID, SKVILLA (El Empalme), CAPtTAGENA, B \R0ELON\ (B.i:daÍoru,V 

MALAGA, CACERES (Aldea-Moret) y LISBOA (Trafaria). 
Á c i d o s y p r o d m c t o s químicos» 

Superfosfatos de cal. 
^uperfosfatos de huesos. 
Nitrato de sosa. 
Sales de potasa. 
Sulfato de amoníaco. 
Sulfato de sosa. 

Glicerinas. 
Acido nítrico. 
Acido sulfúrico corriente. 
Acido sulfarico anhidro. 
Acido clorhídrieo. 

B l i n n n c r n m f l « í > « f n « y p r i m e r a s m a t e r i a s p a r a t o d a « l a s e d e 
Al/UUUa K'UmyUKAlUA CMÜtivos, a d e c u a d o s á t o d o s l o s t e i - r eaos . 

L. a lo O r 3 t O r i O s 
p a r a e l a u á l i s i s g r a t u i t o y c o m p l e t o d e lo s t e r r e n o s y d e t e r m i n a -

c i d n d e l o s m e j o r e s a b o n o s . (MADBID, VILLANUEVA, n ú m , 11.) 

Servicio agronómico iTeC^cf^Sla^iSraíonr 
E x c m o . S r . D . L - u i s O r a n d e a u j . 

AVISO IMPORTANTE.-Pídase á la Sociedad la Guía práctica para sacar 
las muestras de las tierras, á fin de que se pueda determinar cuál es el abono 
conveniente. , 

Los pedidos deberán dirigirse á MADRID, VILLANUEVA, 1!, ó al domicilio social. 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a s G E I M C O 

Agencia de anuncioss J. Domínguez 
8, Plaza del Matute, 8. - MADRID 

LAS ENFE:RME^AO^^~DE"TIO^~^JO^ 
PROBUCIDAS POR IRRITACIÓN, CATARROS A LA VIST ., COXJÜNTI. g^ g^'ri * * j i-kf-i r>,-r%^^ 
VITIS, OFT.AIiMIAS, RÚAS, ETC., SE CURAN CON INSTILACIONES DE V l U * 1 ü l S SJltt %JMX^ 

F r a s e o coss c u e n t a g o t í s , « n a p e s e t a . — V I C T O R Í A , 8 , y A T O C H A , 3 0 , y p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s . 

lAÍLINAS DE ESCRIBIR Y CALCULAR 
Gran taller de reparaciones de Emilio Yebra, me­

cánico por oposición del Ayuntamiento de Madrid^ 
Compone máquinas áe ^crlbir y calcular de todos 
los sistemas conoeitlos hasta el día, habiendo obtenidt 
ftíedalla de Oro y dos de Plata en distintas Exposi­
ciones; economía de un 50 por 100 en todos sus tra 
bajos. Corredera Baja, 13, segando. 

Jíi) cajíi níquel, con buena máqaiíiti, garantiza­
da, cala, moda extraplano . . . . . • . , . . . , 

ídem,. lisüqnlna extra, áncora, r u b í e s . . . . . . . . . . . 
ÍÍH caja, fítí f*iata con manqui na-extra, de áncora, ;i5 

rubÍP-!>(..decoración avtístioa'ó m,íite....,. :, . 
' En 5, 6 y 8 plazoísj- respectivamente. 

Estos vapores adlniteQ carga en las condiciones más favorables y pa-saje-
i ros, a quienes iá Cóíttpáüía da alojamieato muy cómodo y trato esmerado, como 
I ha acreditado "n su dilatado servicio. 
1 También se admite carga y se expiden pasajes para todos los puerios del 
i mundo, servidos por líneas regulares, 
i La Emi<i esa puede asegurar las mercancías quo se embarquen en sus bu­

ques. ' • 
Para rebajas á familias, precios especiales para caaiarotes de lujo, rebajas 

en pasajes, de ida y vuelta y demás informes que puedan interesar al pasajero, 
dirigirse t. las Afencias de la Compañía. 

m fisdtado S8 hace ma re'safs áe m 18 par,ni 

AVISOS IMPORTANTES.—Rebajas en lou fletes áe exportación.-~La Com-
40 pañía hace rebajas de 30 por lOü en ios fletes de deter Ir.ados f/tículos, de 

acuerdo con las vigentes disposiciones para el serviola de Comup¡naciones ma­
rítimas. 

. : Servicios cosnerclales.—La Sección que de estos Servitio.s tiene establecida 
Se mmúm por sorres ee!ftificatí0s con aumsnie da l,5J p8S9tas.| ¡ĝ  compañía se encarga de trabajar en ultramar los muestrarios que le sean 

entregados y de la colocacióa de los al tíoulos cuya'venta, como ensayo, deseen 
LA 
C a r m e n ; 1 8 . 

AGEKCÍA DE ANUNCIOS 
• RAFAEL BARRIOS 

Teléfano 123. — MADRID 

P R E N S A ' '^^'^'"-"í^-^'^f'^r^^J^"- hacer los exportadores. 

i i [ i "la Puiriaf, [8 
• Rr"&,iiotí á las familias de provincias qne llegan á* 

Madrid, ífisíten nuestra EKposíción.de Muebles s ob-; 
j€tos Dwcoríitiyos. Los hay de todos los gustos_y va-
riedad Cíe precios. Si os vais á casar no dudéis mi 
momeB-to en alhajar vueSiTas casn,3 con los cien niil¡ 
objetos .1119 os ofrecemos, á la base de una baraturai 
in.eoneei'iblí!. Vedlo y os eonvencp>réis de esta verdad 

.'Ii.is;y'f*.NI'íOS, 85.—S-i€Ki-sal. Reyes, 30. 
Teléfono, J.942. 

ilíliiii^BiiiliPiii 
BMta e n Madr id í SATURWIÍHA GASCIA 

S a n B e r n a r d i n o , 18 {Conñt&ría.}, 

«_.® ®MI® * « • ® « ® 
m m ® « ® ®. * ® Com ipre usted 

les ¿iscursos pronuncfattss par si 

Sr. Vázquez de Mella 

D. Alejandro Pidal g Mon 

en la velada ' que 
para honrar la mei 
y • Pelayoj e» el 

f s r ^ c í o ; ü f ^ A P E S E T A . 

organlEÓ 
noria del 
teatro de 

P. Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

EL DEBATE 
Sr. Menéndez 

la Princesa* 

9. SI Be venta en el Kiosco de 
EL DEBATE, calle de Alcalá. 

i Y mi i m 
EN EL 

KIOSCO DE "EL DEBATE" 
Peset-as. 

Dieeionario Pal-la en dnco idiomas 10,00 
Los Trapenses, por D. Elpidio de Mier 6,00 
Obras escogidas del Filósofo Rancio 5,00 
Filosofía de la Belleaa, por el padre Anto­

nio González 5,00 
Curiosidades, por O. Limk... 3,50 
Diseños Impresionistas, por CUITO Vargas... 2,50 
Coraaón adentro, por Juan Laguia Lliteras... 2,50 
Carlistas de antaño, por el barón de Artagán... 2,00 
Crugados Modernos...................... 2,00 
Cada maestrito..., por Manuel Siurot 2,00 
Cosas de niños,, por ídem id.... 2,00 
Para formar y dirigir Sindicatos mgrioolas, 

por J . Francisco Correas,.... , , . . . . , . . . . . . . . . . . . 2,00 
El Ángel de Somorrostro, por R. Esparza..., 1,50 
Viajes científicos, por el padre Ricardo Cirera. 1.5U 
Peregrinación de la Lealtad, por Ciiiei Ven-

taUÓ 1,00 
Los crímenes del liberalismo......... 1,00 
Buidú de armas, por M. Sierra Bustamanie... 1,00 
Discursos pronunciados en la velada necroló­

gica en honor de Menénáes y Pelayo, por 
Mella, padre Zacarías, Pidal y; D. Ángel 
Herrera...... . . . . . . \ QQ 

Los boy-scouis españoles desde el punto de 
vista católico......... 0 7 5 

CONFBEENCIAS DADAS EN LA ACADEMIA DE .TtTRIS-
PRUDENCIA POB LA DíflON DE DAMAS ESPAÑOLAS 

Discurso del Sr. Vázquez de Mella 1^25 
La Educación Cívica, por D. Antonio Maura... 0^50 
Las Ficeio'ties de la Política, por el señor de 

Cierva..................'........... 0^50 
El Baile y los Bailes, por D. Car'os Luis de 

Cuenca........... 0,50 
Isabel la Católica, por D. Pío Zabala............ 0,50 
Influjo de la Mística de Santa Teresa singu­

larmente, por doña Blanca de ios Ríos de 
Lampérez.... 0,50 

La Mujer Católica, por D. Diego Tórtosa 0,50 
Los Palacios Españoles de los siglos XV y 

XVI, por Lamrérez....... 0,50 
El Tedio, como síntoma sooiM, por el vizconde 

de Eza....... 0,50 
Orientaciones é Indicaciones para la formación 

de Sindicatos Agrícolas, por D. Antonio Mo­
nedero.... 0,25 

El Agricultor y el Obrero en él Sindicato Agrí­
cola.............. 0,25 

El Agricultor y el Obrero regenerados, por 
D. Antonio Monedero.................... 0,10 

Todo pedido dekrá veuir acompañado de sn importe, 
por certificado, 0,30 más. 

ANUNCIOS BREVES Y ECONÓMICOS 
Dentro fle esta SeccSSn publicaremos annncSos cuy» extensión n» siea scfe 

{tei'ior á 30 palabras. Su prerio es el de 5 céntimos palabra. 

En esta Sección tendrá cabSda la Bolsa del Trabajo, qne será gratuita 
para las denianf'as de trabajo si los anuncios no .son de más dé 10 palabrajs 
pairando .cada dos palabras «jue exetedan de este nViniéro 5 C^tiáios, siein-
pre que los mismos interesados den peisonaluiente la orden de publicidad 
en esta Adiuinl.''trac¡í'»n. 

/ENTAS 
PIANOIíA nueva, 30 ro­

los, 750 pesetas. Ai Todo 
le Ocasión, Fuencarral, 
•5, tienda. 
^ ^ • K N O K solar i2.00i 
Íes fachada carreteril 
leva Altos Hipódromo 
Mabndfcs) Alfar. 

'ARA EL CULTO 
IMauííNES, Pasos. Be.-

enes, campanas; pídanse 
atálogos. Seoundino Ca-
as. Hiera Ce San Juan 
3, B3g :ndo, Barcelona. 

.ÍÜÉIAÑZA 
AYUDANTES do Obras 

iiúblioas. Academia Calvo 
Juran. Preparación com-
.ileta para el ingreso en 
a escuela'. Malagana, Si, 
irimero, Madrid. 

CARBONTS minerales, 
antracita, cok, se exportan 
á precios do mina. Depósi­
to de, materias puras para 
abonos, de riqueza garan-
izada. Santa Clara, 26, 
'íamora. 

VINOS finos de todas 
elasea de R. López de He-
redia y Compañía. Haro. 
ttioja. 

PRvíi.'BSOKAS de Ins­
trucción primaria. En el 
:!onvento de Dominicas de 
luesoar, provincia de Gra-
lada, son necesarias una 
i dos profesoras üj Ins-
rucción primaria,. Las que 
ieseen desempeñar el ear-
;o pueden dirigirse á la 
íuperiora de dicho Con-
ento.' 

/ARHI 
I G I J E S Í A pobre, diócea's 

Burgos, necesita mesa al­
tar mayor cancel. 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con r-edatlas de oro. 
Adolfo de Torres é üijo. 
.áálaga. 

VINOS y vermouths, ex-
pórtanse á todos los paí­
ses. Mayner, Plá y Sugra-
Tes, Heus (Tarragona). 

EXPORTADOR de vi­
nos, aguardientes y lico­
res. Luis ,C. Cordón. Je­
rez de la ij'rontera. 

AMPMAOIOXBS fot», 
gráficas, f a rc ido exactOi 
Je tamaño casi natural 
Sociedad Herme-?, Kambí» 
de Santa móniea, -9. prt, 
mero, seguatlo, Barcelonaij 

Balsa del trabajo 
î ECESITÁN TRABAJO 

I'IIOK'ESOK católico 
acreditado, se ofrece para 
lecciones tacbillerato; ei"-
eñanza especial doi latín 

.San Mareos. 22, prineinat. 
SEÑORITA joven ^Tm^-

mal, desea colocación con 
señora sola ó señorita que 
viaje por el extranj<?ro ó 
pase mitad tiempo. COIUÍJS 
de Aranda, 13, cuarto 
cuarta. 

SE OFRECE señorita 
para acompañar niños, se­
ñoritas ó anciana, en Ma­
drid ó provincias. Pizarro, 
12, Academia de Derecbo. 

LA MAQUINA de escri­
bir "Smith Premier", pre­
ferida por cuantos la co­
nocen, facilita catálogos 
gratii. Otto Sfreitberger. 
Apartado, 335, Barcelona. 

VIUDA Joven, in lepen-
diente, ofrécese ama go­
bierno de sacerdote por 
precio módico, Madrid ó 
fuera. Razón: Ceres, 4, 
quinto, izquierda. 

FiíÚRICA de campanas 
V relojes públicos de los 
riijos di Ignacio Morúa 
Portal de Uroina, 2, Vi-
oria. 

EL REY de los choco­
lates, fabricado por la ca-
=a "Adolí^ García", Osor-
uo (Falencia). Exporta­
ción á provincias. 

FABIÍiCA de mosaicos 
lidráulicos. La Fabril Ma-
agueua, d^ José Hidalgo 
i;spildosa. Larios, 12, Má 

AUTOMOVILISTAS. Ac-
esorios, reparación, gara­
ge. Tocitidad Bxeelsior. Al-
varez de Baena, 5. 

Gh.AN surtido en baños, 
lavabos, vatersclosets, ca­
lentadores, etc., etc. Tu-
iJt'nas nara- conducción de 
agua, JíjxDoriación á pro­
vincias. Lacom'^ Hernia-
iios. Paseo de «an Juan, 
-ít, Barcelona. 

MAQUINAS de escribir 
•'Urania". La más perfec­
ta, sólida en construcción 
y Beneiiia en mecanismo. 
.•io comprar otra sin antes 
ver !a "Urania", preferí-
b!e á tod.-.¿. Agente gene­
ral: J. Revira, uareelona. 

G R A N fundición de 
campanas y fábrica de re­
lojes de torre. Kspecial! 
dad en yugos metálicos 
con ratenta de invención. 
Casa fundada en 1824 
b'austi:,.! Murga Zulueta 
V itoria. 

UNA joven, dé 18 años 
y de buena familia, qui 
hoy día se ve en malísima 
situación, desea servir. 
Razón, en la Administra­
ción de EL DEBATÍS, 
Barquillo, 4 y 6. 

S E N O U A portuguesa, 
católica y Joven, ofrécese 
para dama de compañíft, 

Jia de gobierno, pafa ni-
ftos ó costura. Escribir Ma­
ría Osorio, San Marcos áO, 
cuarto izquierda. 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en ministerio, 
buena letra, se ofrece ho-
ras tarde, para oficina. Re­
ferencias Inmelorables. 
Razón: Luisa Fernanda, 
25. 3.° izauierda. 

PRACTICANTE medi-!. 
tía, cirugía, buena conduc­
ta, desea colocación. In-
lormarán: Marqués, ü r -
quijo, 4 >, bajo. 

SACiBRDOTB .gradua­
do, con mucha práctica, d» 
lecciones de primera r se­
gunda enseñanza á domief-
lio. Razón, Príncipe, 7, 
principal. 

SESOEA buena edaik 
desea servir de doncell» 
en casa de poca familís 
ó sajerdote. Jorge Juan, 
nom. 4, panadería, Ijsfor-
marán. 

POllTLAND "Rezóla , 
narca Ancora Gara,ntiza-
mos la superior calidad.. 
Precios en competencia, 
riijos de J. M. Rezóla, San 
Sebastián. 

O F R E O ^ E m o í o ~ o l 
iieüor, camarero ó ayuda 
Jamara. Carretas, número 
7, portería. (226) 

HUÉRFANA i ndopen-
diente, desea cuidar sacer­
dote. Angosta Manc-cbojir 
8, tercero. Urgente. (235) 

•FOLLM^IN DE EL DEBATE Í180) 
v^s^e:i^ssmí0^ 

CARLOS DICKENS 

... 'Los feéltrcs *;wterp»4suk» tíX'p*«sawa 
imnediaiAsnente la orinl<'>n de -4»% el E«> 

•' gocio n» podía s«> ifTxsútmno VgaÍTn«!ule 
bajo la le Era ¥7, y esta w gún todas íos 
probaLiMdades, lo liu'^'era p-tardi^lo ua 
(lía por ío menos, si ' ^ « B B® noliipE-s to 

• niado kietediatament» ' tm «artJdo. p<«'.o 
: •respetuwo v en . aparinii<-8a. p«ro JWMÍYO 

Cogieiíó.o ;á-su-paar* fswr ei ctjeflo de! 
•->,0)ím., Jít ecLó: C'.ostr» el :Tn''.,strador y le 
• ai vo aDí «lavado hasta q t e hubo p'i&'sto 
sa firciíí. w b r e a n pa r d- cW*"im«-alí;s, i© 
«nal ao ara p-c^^e^o mii-' corto, por la 

. «oütumbre ' que tenía Mr. 'V'Mler de no 
esc;riuir letras sino eon me'de. 

Burasiki ei tieiii'oo que-duró la opera-
eiói!, tire»» Ingsr' po-»» este d empleado de 

. 3«»3.dar,. ao.rtar • y despaehai' tres maiiFa-

Cif>?B© l>£i-. "We-llcr .insistía en' vender^ sa 
parto, to-i»*8 • ellf»3 ?e dir!.gie-«>ii desde el 
'S^-ji<i'.i á la ]"n»rta .l.n la Bolsa 

Flasher , esq., volvió con nuestros amigos, 
llevando una orden de yago de quinien­
tas t reinta libras esterlinas, contra Snuth 
Payne y Snuth, cuyas quinientas t re inta 
libras representaban ai cambio del día la 
porción de rentas de la segunda mistress 
Weller, aferente á Mr,s. Welier sénior. 

Las doscientas libras esterlinas de Sam 
quedaron inscritas á su nombre, y Wil-
kins Plasbfíf, esq , después de haber reci­
bido su comisión, la dej^ caer indolente-
mentí- en su bolsillo, y se marchó conto­
ne i''id"*ie lií!.eia sií despacho. 

'Mi-t^r :Wt-ll«£' estaba obstinadamente 
J^. ' i i jdo á no c.iiribiar su orden sino por 
isíbTifws; pero habiéndole representado 
los arbitros que se vería obligado á hacer 
el gdítiQ de UB saco para llevarlos, consin-
Vifi vn >'e''ibi? la sama en billetes de cinco 
fibrtt^ e.stí»rljx<as 

.-—vii bjjo y yo^—di.io al salir de casa 
del banquero—, tenemos un compromiso 
psp'-em!ísimo para esta tarde, y" quisiera 
por lo imsmo dejar terrj inado aquí este 
asuHto por completo. Vamos, pues, á al-
g^iísa p.irte pa ra acabar de arreglar nues-
trcis cuentas. . . -

J-Tabiéiidose encontrado un-salón tran­
quilo en una taberna de la ciudad, se pro­
dujeron y se examinaron en ella las cuen­
tas. Ea de Mr. Pell fué' tasada por Sam, 
y algunos artículos no fueron aceptados 
por los arbitros, y aunque Mr. Pell decla­
ró con las más solemnes seguridades. que 
eran demasiado duros, eon él, aquella ope­
ración fué, sin embargo, la más prove­
chosa qué nunca había hecho, y sirvió pa­
ra quitarle durante más de seis meses el 
Cuidado de su habitación, de su alimen-

• &t£i¿tt £ 4tól. liifa¿o de la ropa,..-'' X 

Habiendo tomado los arbitros la últi­
ma copa, se dieron todos estrechos apre­
tones de manos y partieron, porque te­
nían viajes para aquella misma tarde. 
Mr. Salomón, viendo que no había ya na­
da más que beber a i que comer, se despi­
dió también de la manera más amigable, 
y Sam quedó solo con su padre. 

—Hijo mío—dijo, Mr. Weller guar­
dando su cartera en el bolsillo del pe­
cho— ; aquí hay mil ciento ochenta libras 
esterlinas, con los billetes que acaban de 
darme por la cesión del bono y demás. 
Ahora, Samuelillo, vuelve la cabeza del 
caballo hacia el lado ñe Jorge y el cuervo. 

O A P I T U I J O . L V Í 

Mn Weller a,slste á una importante confe­
rencia entre Mr, Pickwick y Saannel. Un 
cabaUero viejo, con vestido color d« ta­
baco, llega inopinaidamente. 

iVír. Pickwick estaba solo, pensando en 
muchas cosas, y princiíjalmente en lo que 
debería hacer . por. la joven pareja, cuyo 
astado incierto era para él continuo obje­
to de ansiedades y temores, cuando Ma­
ría, entrando precipitadamente en la ha­
bitación, se acercó á la • mesa y ie di jo : 

—Señor, Samuel está abajo y pregunta 
si su padre puede veros. 

— ¿ P o r qué no? 
• —Gracias, señor—<iijo María , folyién-
dose hacia la puer ta . , 

—I Hace mucho tiempo que está allí 
S a i a l •- ~ ' •• • 

—No, señor; no ha hecho más que ve­
nir, y dice que no os molestará mucho. 

María se apercibió sin duda de que ha­
bía comunicado esta úl t ima noticia co:i 
excesivo calor, ó notó acaso la sonrisa de 
buen humor con que Mr. Pickwick la 
observaba cuando hubo acabado de ha­
blar. El hecho fué que bajó la cabeza y 
se puso á examinar la pun ta del delan­
tal con más; atención de la que era ab­
solutamente indispensable. 

—Decidles que vengan en seguida. 
María, visiblemente contenta, se mar­

chó rápidamente con su mensaje. 
Mr. Pickwick dio dos ó tres vueltas 

por la habitación, acariciando su barba 
con la mano izquierda, y pareciendo su­
mergido en profundas reflexiones. 

—Vamos—dijo al fin con entonación 
dulce, aunque i melancólica—; vamos, es el 
mejor medio que tengo para reeóitípensár 
su fidelidad. Es preciso; el destino de un 
solterón es ver á los que le rodean formar 
lazos y abandonarle. No tengo ningún de­
recho para esperar á que á mí me pase 
otra cosa. No, no—-añadió más alegremen-
te—, sería egoísmo é ingra t i tud ; debo 
considerarme dichoso con encontrar esta 
ocasión de e.stab!ecerme. Soy dichoso, ne­
cesariamente soy dichoso. 

Estaba Mr, Pickwdck tan absorto en es­
tas reflexiones, que habían llamado tres ó 
cuatro veces á la puer ta sin que lo oyese. 
Sentándose rápidamente, tomó el aire 
amable que tenía de ordinario, y gritó-. 

—i E n t r a d ! 
Sam Weller apareció - seguido de su pa­

dre. 
—Estoy encantado de volveros á ver, 

Bam. I Cómo 0,8 va¿ Mr. .Weller! 

—Muy bien, señor, muchas gracias— 
contestó el viejo—. ¿.Espero que á vos os 
irá bien, señor? 

—Perfectamente, os doy las gi-acias. • 
—Desearía hablar alguna cosa con vos 

u n momento, si podéis concederme ciñe 3 
minutos. 

—Cuanto queráis. Sam, dad una siUa 
á vuestro padre . 

•—Gracias, Samuel; , ya he cogido aquí 
una. Hace un tiempo hermoso, señor— 
dijo Weller sentándose y poniendo en 
tierra su sombrero. 

-—Muy hermoso para la estación en que 
estamos—replicó Mr. Pickwick—; m u y 
hermoso. 

—El tiempo más hermoso que yo he 
conocido—añadió Mr. Weller. 

Al llegar aquí fué acometido de un 
violento acceso de tos, y cuando hubo 
terminado esta se puso á hacer señas, gui­
ños y gestos suplicantes ó amenazadores á 
su hijo, que se ob,stinaba maliciosamente 
en no ver nada. 

Mr. Pickwick, apercibiéndose de que el 
viejo se hallaba embarazado, fingió ocu­
parse en cortar las hojas de un libro, 
esperando á que Mr. Weller le dijese el 
objeto de su visita. 

—No he visto jamás un muchacho tan 
obstinado como tú—dijo al fin el viejo 
cochero mirando á su hijo con aire indig­
nado—. -Jamás, en nii vida ni en mis 
días. 
. ,—iPues qué .ha, hecho,, Mr., Weller f;—: 
preguntó Mr. Pickwick, 

,—No. quiere.empezar, señor; .sabe. que. 
yo no soy capaz de explicarme por mí 
mismo cuando hay alguna cosa'particu­
lar g.ne decir, y jiermaneee ahí ĉ mo una 

roca, sin ayudarme eon una sflaba. Mtí 
deja á mitad del camino para .que os ha,» 
ga perder el tiempo y yo me ofrezca eu 
espectáculo. Esa no es una conducta filiaíj 
Samuelito—continuó Mr. Weller enju­
gando su frente—; no tiene nada de .'sc», 

—Dijisteis que queríais hablaJ-- -repli­
có Sam—; ¿cómo podía yo saber que u>5 
habíais atragantado desde el pi-incipíof 

—^Has visto bien que no era cnpaz da 
desenredarme, que me había puesto eu ei 
peor camino, que retrocedía hacia la a a ^ 
vii y otras cosas desagradables, y á pesae 
de ello no quieres ciarme la mano. M«-
avei'güenzo de tí . Samuel. 

•—El hecho es, señor—dijo Sam salu­
dando l igeramente—, el hecho es que acá-
bamos de ret i rar el dinero. 

—Muy bien, Samuel, muy bien—inte-
riTimpió Mr. Weller agitando la c-abez»' 
con aire satisfecho—. Yo no quiero ser 
duro contigo, Samuelito. Así se ha de em­
pezar, llegando a l grano en seguida. De 
veras lo digo. ¡Muy bien, Samueli to! 

E n el exceso de su contento hizo mi'-tep 
Weller una considerable cantidad de mít-
vimientos de cabeza y esperó con air<! 
a tento . á que Samuel continuase su dis­
curso. 

—Sam—dijo Mr. Pickwick apercibié». 
dose de que la entrevista prometía ser 
más larga de lo que había imaginado— , 
podéis sentaros. , ^ 

Sam saludó de nuevo, sentándose des­
pués.,, Habiéndole dirigido su padre • otra 
ojeada f/Xpresiva, continuó: 

— E l pádíe ha tomado quinieutHs trein 
ta libras ,esteiiina,s... 

5,.̂  iSé cúnUnmrá.'i •• 
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